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1 Apresentação 

Caro(a) professor(a),

Este Manual do Professor Digital tem por objetivo servir de instrumento ativo 
para seu trabalho, de modo a possibilitar melhor aproveitamento pelos alunos da obra 
literária a que se refere.

Para isso, este Manual foi elaborado em consonância com a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), sendo organizado de modo a:

•	 contemplar informações acerca dos autores e da obra;
•	 motivar os estudantes para a leitura/escuta do livro;
•	 justificar o tema, a categoria e o gênero literário em que a referida obra se 

enquadra;
•	 apresentar subsídios, orientações e propostas de atividades para a 

abordagem da obra com os alunos. 
Nele, também é proposto um trabalho específico com orientações para o trabalho 

com a disciplina de Língua Portuguesa, a partir de sugestões de atividades que podem 
ser realizadas em sala de aula com os alunos antes e depois da leitura da obra.

Neste Manual são apresentadas ainda propostas de atividades que promovem uma 
interação interdisciplinar entre a disciplina de Língua Portuguesa e outras disciplinas 
curriculares.

Com este Manual é oferecido um material audiovisual tutorial (videoaula) para  
enriquecer e complementar o conteúdo da obra literária que será trabalhada com os 
alunos.

Esperamos que, durante o ano letivo, seja efetivado um trabalho de qualidade, 
de modo proveitoso e prazeroso, com a literatura em sala de aula. Afinal, a leitura de 
diferentes obras literárias pode contribuir com o desenvolvimento de competências e 
habilidades dos estudantes.

Os autores
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2 Um convite para a leitura

Os contos de fadas têm encantado crianças, jovens e adultos ao longo dos séculos. 
Quem não gosta de uma boa história, não é mesmo?

Em O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas, o leitor 
conhecerá a história de um príncipe que, como diz o próprio título, estava no tempo 
errado. Você consegue imaginar como isso seria possível? Será que ele chegou 
atrasado a algum lugar? Ou será que seus pensamentos e ideias estavam um pouco 
ultrapassados?  

De qualquer modo, como todo e bom príncipe das histórias clássicas, este 
também estava atrás de sua princesa. Será que ele conseguiu encontrá-la? Ou será 
que ficou para titio?

E como seria essa princesa? Muito rica? Com um reino muito grande? Coroas 
e diamantes? Pele alva como a neve? Cabelos loiros como o ouro ou negros como 
a noite?

A proposta do livro é fazer uma paródia de dois conhecidos contos de fadas, além 
de referências a vários outros, levando os alunos a refletirem, pela via do humor e do 
questionamento, acerca de alguns pensamentos “enraizados” em nós advindos dos 
costumes de outras épocas. 

Então, para entender melhor nosso objetivo e também para descobrir a resposta a 
essas perguntas, os alunos são convidados a mergulhar nessa história e ingressar nesse 
conto de fadas contemporâneo, cheio de graça e humor.

E quem sabe, depois da leitura dos alunos, pode ser 
proposto a eles que se organizem com um grupo de amigos 
para encenar essa peça.

Temos certeza de que será bem divertido!
	

Cassia Leslie e Ricardo Dalai
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3 Sobre a obra: temas, categoria, 
gênero e justificativa

O que se propõe em O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de 
fadas é resgatar e aproximar o teatro (especificamente o infantil) da cultura popular, 
fonte inesgotável de material literário e poético para crianças, jovens e adultos. E, para 
isso, a ideia foi fazer um “casamento”, uma relação entre contos maravilhosos e texto 
dramático.

O teatro nasceu na Grécia há muito tempo, no século IV a.C., na Grécia, junto 
com a filosofia. E isso é muito importante para entendermos a importância do teatro 
na sociedade: uma vez que ele nasce junto da filosofia, o teatro está preocupado com 
as mesmas questões, ou seja, as que dizem respeito à humanidade.

Já os contos maravilhosos, tiveram sua origem na tradição oral, em tempos remotos. 
Importantes escritores dessas histórias clássicas, que também são comumente 

chamadas de contos de fada, foram o francês Charles Perrault (1628-1703) e os irmãos 
Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859). 

Foi Perrault quem primeiro registrou essas histórias, a princípio ainda para adultos 
e, depois, registrou outras versões mais adequadas para crianças. Frutos do folclore 
europeu, os contos maravilhosos não eram destinados a crianças em um primeiro 
momento, e sim para os adultos, apresentando exemplos de como as crianças deveriam 
ser educadas. Não à toa, o nome original da coletânea publicada pelos Irmãos Grimm 
em 1812 era Kinder – und Hausmärchen, isto é, algo como Contos maravilhosos 
infantis e domésticos.

No início do século XIX, os contos maravilhosos não faziam mais parte do gosto 
popular adulto. Então, nessa época, os irmãos Grimm coletaram histórias da tradição 
oral alemã e as recontaram em uma obra chamada Contos de fadas para crianças e 
adultos. Acredita-se que os Grimm também usaram as obras de Perrault como fonte 
de consulta. O fato é que tentaram recontar tais histórias em versões mais adequadas 
para crianças.

Na década de 1830, no entanto, uma revolução estava prestes a acontecer nas mãos 
do escritor dinamarquês Hans Christian Andersen (1805-1875), considerado o “pai” 
da literatura infantil. Andersen criou contos de fadas utilizando a fórmula dos contos já 
recontados pelos irmãos Grimm e por Perrault, dando luz a contos muito conhecidos, 
como “A Sereiazinha” e “O patinho feio”, além de outros contos que encantam jovens 
e adultos até hoje, como “A pequena vendedora de fósforos”.
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O tempo passou e tanto o teatro quanto os contos maravilhosos continuaram, ao 
logo dos séculos, fazendo parte da cultura, do saber, do lazer e do conhecimento de 
muitos povos.  Ambas as artes (teatro e literatura), portanto, devem ser valorizadas e 
perpetuadas enquanto patrimônio artístico da humanidade.

A fim de promover tal valorização, ao propor o encontro entre o teatro e os contos 
de fadas, os autores constroem um texto dramático que apresenta uma forte presença 
do humor, do lúdico, do fantástico e do maravilhoso, na tentativa de criar um elo 
inviolável entre a estética, a pedagogia e a psicologia, a fim de dar luz à uma obra que 
contemple a criança contemporânea sem deixar de lado aspectos de uma infância 
imemorial presente nos contos maravilhosos. 

Na apresentação produzida para esta obra, no livro do aluno, Sonia Pascolati 
comenta sobre tais contos:

O maravilhoso é um gênero que exige a cumplicidade do receptor, a aceitação de que se 
está diante de um mundo cujas regras não correspondem às do cotidiano. Nesta peça, a 
proposta é tomá-lo apenas como ponto de partida, fazer o leitor/espectador lembrar-se do 
tempo em que princesas dormiam por cem anos em altas torres, à espera de um príncipe 
salvador, pois, logo no Prólogo, o recitante menciona a entrega de convites pelos correios 
e a postagem de fotos no Facebook. Desde o início, o mundo maravilhoso é atravessado 
por referências contemporâneas, especialmente as tecnológicas como internet e veículos 
bicombustíveis, sem falar em castelo com elevador. O ancoramento no realismo abre 
espaço para o questionamento da verossimilhança e a irrupção do humor, como quando o 
exagerado príncipe diz ter cavalgado por mil colinas, navegado por mil riachos e viajado 
por mil léguas e a Camareira raciocina: “Primeiro, que isso parece mentira. Os dados 
não batem. Segundo: por que não pegou a linha 302 que agora passa aqui do ladinho do 
palácio?” (Ato 1, Cena 2).1 

Além disso, na construção dessa ideia, os autores aproveitam também para 
promover uma reflexão acerca de alguns estereótipos enraizados em nossa cultura e 
nossa mente.

Essa peça teatral está organizada do seguinte modo: prólogo, três atos compostos 
por três cenas cada um e entreatos. A esse respeito, Pascolati2:

A opção por uma forma convencional – Prólogo, divisão em três atos e inclusão de entreatos 
– é bem-vinda para orientar o leitor em formação, que poucas vezes tem sido apresentado 
ao texto dramático nas escolas e também fora delas. O prólogo cumpre a função expositiva 
– localizar os elementos fundamentais da ação dramática – consoante à configuração 
tradicional da dramaturgia, desde a tragédia grega e mesmo em Shakespeare, dramaturgo 
pouco afeito a regras clássicas. Os três atos possibilitam acompanhar claramente a mudança 

1 PASCOLATI, S. Apresentação. In: O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas. Londrina: Madre-
pérola, 2018, p. 10.
2 Idem, p. 9.
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de padrões pela qual passa o Príncipe, pois, no Ato 1, ele age exatamente como o esperado 
pela memória de leitura dos contos de fada: intrépido, heroico, empenhado em cumprir o 
papel de salvador da princesa. Porém, as princesas não são mais como antigamente... e o 
Príncipe tem de se reinventar, o que acontece no Ato 2 quando ele conversa com mulheres 
que simplesmente dizem ‘não’ ao casamento, abalando suas convicções. 
Constrangido a reavaliar seus paradigmas, o Príncipe está pronto para o amor verdadeiro, 
consumado no Ato 3. E o Entreato ainda possibilita que o jovem leitor/espectador esteja 
diante de um solilóquio, aquele momento em que a personagem está sozinha em cena, 
tecendo reflexões íntimas, mas cujo destinatário final, é, claro, o próprio público.
Os cenários propostos são simples, facilitando o exercício da montagem teatral em espaço 
escolar. As rubricas cumprem várias funções, mas especialmente ajudam a construir os 
perfis das personagens, revelar suas emoções, caracterizá-las, enfim; o desenvolvimento da 
ação fica a cargo dos diálogos, ágeis e diretos, garantindo a dinâmica do desenvolvimento 
do conflito até o desfecho. As mudanças de tom (do solene à hesitação ou desconforto) e 
quebras da quarta parede (aquela que imaginamos existir entre a boca de cena e a plateia) 
são recursos eficientes para conquistar a cumplicidade do público. A carpintaria da escrita 
teatral é muito bem utilizada pelos autores, colocada a serviço dos efeitos desejados.

E, para compor essa história moderna, foi feita uma parceria em que o projeto 
gráfico do livro e as ilustrações foram feitas por Roberta Asse que, numa técnica 
também contemporânea, em que mistura fotografias com ilustrações, constituindo 
belas e modernas imagens que complementam de modo enriquecedor o texto dos 
autores. A linguagem das ilustrações inclusive dialoga com a relação entre gênero e 
temas explorados: os autores criam uma nova perspectiva para as conhecidas histórias 
maravilhosas, fazendo emergir, naturalmente, os temas propostos como ferramentas 
de discussão. 

Entre os principais temas explorados estão Aventura, mistério e fantasia (na 
própria retomada do universo maravilhoso); Diálogos com a História e a Filosofia 
(já que retrata uma nova forma de pensar as relações sociais, contrastando-a com 
perspectivas passadas), e Encontros com a diferença (no que diz respeito às 
diferenças de classe social e também quanto a etnias e ao modo de pensar). Além 
disso, outros temas contemplados pelo enredo de O príncipe atrasado trazem à 
baila: a discussão sobre o papel da mulher na sociedade contemporânea, uma vez 
que se descontrói, ao longo dos três atos, o estereótipo de princesa indefesa, delicada 
e em perigo que é, muitas vezes, reforçado nos tradicionais contos maravilhosos; a 
abordagem da temática referente a autoconhecimento, sentimentos e emoções, já que 
retrata o processo de amadurecimento do personagem protagonista e sua relação com 
o sentimento amoroso. 

Assim, a relação entre texto, imagens e temas possibilita que essa obra seja lida e, 
se desejado, também representada, em especial, mas não exclusivamente, por alunos 
de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental.
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4 Sobre os autores e a  
ilustradora da obra

Cassia Leslie Garcia de Souza

Nasceu em Londrina, norte do Paraná, em 1971. 
Formada em Letras, com pós-graduação em Língua 
Portuguesa pela Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). Escreve livros didáticos de Língua Portuguesa 
desde 1996 para Ensino Fundamental I, Ensino 
Fundamental II e Alfabetização de Jovens e adultos. 
É também editora de materiais didáticos e literários, 
além de preparadora e revisora de textos.

Ricardo Dalai

Ricardo Dalai nasceu no Paraná em 1984. Formado 
em Letras, é doutor em Estudos Literários pela 
Universidade Estadual de Londrina, tendo completado 
parte de sua pesquisa de doutorado na Universitat de 
Barcelona, Espanha, em 2015, onde atuou como professor 
pesquisador. Trabalha desde 2008 na área editorial com 
livros didáticos e literatura infantojuvenil. 

Roberta Asse

Roberta Asse nasceu em São Paulo, capital, 
em 1971. Estudou arquitetura na Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo (FAU-USP). Atualmente, faz mestrado em 
Letras e também trabalha como designer gráfico. 
É ainda pesquisadora e divulgadora da cultura da 
infância e da adolescência.
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5 Subsídios teórico-metodológicos

5.1 Principais competências a serem desenvolvidas a 
partir da obra

A leitura da obra, bem como o desenvolvimento de diferentes propostas de 
atividades com ela, pode proporcionar o desenvolvimento de algumas competências. 
Entre elas, destacamos as seguintes, que constam da BNCC.

Competências gerais

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 
o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

[...]
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 

às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico- 
-cultural.

[...]
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 
projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.3

Competências específicas de linguagens para o Ensino 
Fundamental

1.  Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 
significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e lin-
guísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, 

3 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017, p. 9.
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ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.

[...]
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 
diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas4.

Competências específicas de língua portuguesa para o Ensino 
Fundamental

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 
significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

[...]
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 
diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas.

[...]
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento 

do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico- 
-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a 
literatura.5

4 Idem, p. 63.
5 Idem, p. 85.
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5.2 A obra e sua recepção 

O convite à leitura da obra O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos 

de fadas pode começar pela discussão do título e as possíveis interpretações dele: 

“O Príncipe estaria atrasado para algum compromisso?”. “Ele seria ‘atrasado’ em seu 

modo de vestir ou de pensar?”. “Conhecem alguma história de príncipe considerado 

atrasado?”. “Que outra história de príncipe vocês conhecem e quais são as características 

de tais príncipes?”.

Na sequência, pode-se propor a observação da capa e dos elementos que a 

compõem: a cor predominante e o que essa cor poderia sugerir; a tipologia usada 

no título e nos demais elementos (se está em bom destaque, se é agradável etc.); as 

ilustrações e fotografias e o que elas representam. 

Quando temos um livro em mão, os elementos paratextuais muitas vezes são 

tão importantes quanto o texto em si. Portanto, além da análise da capa, que já 

comentamos, analise com os alunos outros elementos paratextuais presentes na obra, 

por exemplo, a página de créditos. Ensine-os a verificar as informações nela presentes: 

copyright dos direitos da obra; nome dos profissionais que atuaram na elaboração dela, 

como o editor, o revisor etc.; ficha catalográfica; número do ISBN; número de páginas 

etc. Analise ainda o sumário, discutindo a função dele. Promova também a análise da 

quarta capa, considerando seus elementos e a função deles.

Além desses, no final do livro, nas páginas 58 a 63, há outros elementos 

paratextuais que é importante analisar: informações sobre os autores e sobre a obra; 

outras informações que se prestam a fornecer o contexto da obra e oferecer elementos 

adicionais, de modo a complementar o universo de referências dos alunos e prepará- 

-los para uma possível encenação do texto dramático em questão.

Após a inspeção do livro e dos elementos que o compõem, convide os alunos a 

fazerem a leitura da peça teatral. Planeje com a turma como desejam ler: se um ato 

por dia, sendo a leitura feita em sala de aula, seguida de discussão; se preferem ler 
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em casa e discutir as histórias em sala de aula, numa roda de conversa, entre outras 

possibilidades.

Ao lerem os atos, os entreatos e as cenas que os compõem, oriente-os a anotarem 

as palavras cujos significados desconheçam. Posteriormente, para não atrapalhar a 

fruição da leitura, eles podem pesquisar essas palavras no dicionário e retornar ao 

texto para verificar se o compreenderam de fato. 

Quanto às estratégias de leitura, é oportuno que os alunos façam, primeiramente, a 

leitura individual e silenciosa. Essa estratégia garante o contato pessoal, singular, com 

o texto. Em seguida, pode-se fazer a leitura oral e compartilhada do texto. A leitura 

oral feita por você também é um recurso importante para servir-lhes de modelo de 

fluência, ritmo e entonação.

Sobre leitura literária e suas estratégias, sugerimos as seguintes referências.

ABREU, M. Cultura letrada. Literatura e leitura. São Paulo: Unesp, 2006.

BRÄKLING. K. L. Leitura colaborativa. In: Glossário Ceale. Disponível em: <http://

ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/leitura-colaborativa>. Acesso 

em: 5 jun. 2018.

GALVÃO, A. M. O. G. Leitura silenciosa. In: Glossário Ceale. Disponível em: 

<http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/leitura-silenciosa>. 

Acesso em: 5 jun. 2018.

KLEIMAN, A. Compreensão leitora. In: Glossário Ceale. Disponível em: <http://

ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/autor/angela-b-kleiman>. Acesso em: 

5 jun. 2018.

SMITH, F. Compreendendo a leitura: uma análise psicolinguística da leitura e do 

aprender a ler. Porto Alegre: Artmed, 2003.

SOLÉ, I. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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5.3 O trabalho com o texto teatral em sala de aula

O trabalho com teatro em sala de aula é uma estratégia bastante enriquecedora, 

pois pode proporcionar excelentes momentos de convivência com os alunos. 

Nesse momento de interação, cria-se também a oportunidade de eles vivenciarem 

o texto de forma única e de adquirirem desenvoltura e expressividade em leituras 

orais. Além disso, é ainda um momento em que se pode desenvolver nos alunos 

diferentes competências: plásticas, estéticas, corporais, éticas, linguístico-discursivas 

e socioemocionais. Repetindo as palavras de Rodari6:

A brincadeira do jogo, não é uma simples recordação de impressões vividas, mas uma 
reelaboração criativa delas, um processo através do qual a criança combina entre si os 
dados da experiência no sentido de construir uma nova realidade, correspondente às suas 
curiosidades e necessidades. Todavia, exatamente porque a imaginação trabalha apenas 
com materiais colhidos na realidade (e por isso pode ser maior no adulto), é preciso que a 
criança, para nutrir sua imaginação e aplicá-la em atividades adequadas que lhe reforçam 
as estruturas e alongam os horizontes, possa crescer em um ambiente rico de impulsos e 
estímulos, em todas as direções.

Nesse sentido, a ação didática precisa desenvolver o trabalho de modo a propiciar 

a apreciação estética do texto literário e preocupando-se também em criar um espaço 

para que os alunos tenham a possibilidade de construírem cenários e darem vida aos 

personagens, ou seja, materializarem o texto escrito. Desse modo, consequentemente, 

eles ampliarão seu repertório cultural e desenvolverão as expressões verbal e corporal, 

a impostação da voz etc. Secundariamente, também se desenvolvem a sociabilidade, 

o autocontrole, a autoestima, a autoconfiança, a empatia, a imaginação, a organização 

do pensamento o trabalho em grupo, além de muitas outras competências. 

Nosso intuito não é formar um aluno-dramaturgo ou aluno-ator, mas, como já 

denuncia Reverbel7, propiciar uma oportunidade do aluno descobrir o mundo e a 

importância da arte na vida humana por meio do jogo cênico, já que é característica do 

teatro instruir divertindo. O teatro deve suscitar, como já queria Bertold Brecht, nosso 

6 RODARI, G. Gramática da fantasia. 11. ed. São Paulo: Summus, 1982, p. 139.
7 REVERBEL, O. Um caminho do teatro na escola. São Paulo: Scipione, 1997, p. 12.
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desejo de conhecer e organizar o prazer que se experimenta ao mudar a realidade, 

estimulando avidez e inteligência, instruindo o povo e mostrando o caminho para 

a mudança, para a libertação. É isso que foi o teatro desde os primórdios, desde os 

tragediógrafos gregos, e é até hoje: a possibilidade de abertura a um outro mundo que 

tem o poder de mudar este.

Além disso, entende-se o jogo dramático como possibilidade de existência e 

liberdade, que proporciona aos alunos a multiplicidade de realidades na experiência 

literária e teatral. Atualmente, é rico o escopo teórico que defende a prática teatral 

como uma das mais produtivas atividades em ambiente escolar, possibilitando aos 

alunos reconhecer a si mesmo e ao próximo como um igual. Reproduzimos, aqui, as 

palavras de Costa8:

O teatro e a ludicidade, enquanto processos que se interpenetram e possibilitam intensa 
motivação subjetiva, devem ser concebidas como um campo de significativa experiência 
emocional e intelectual, que pode (e deve) focalizar a diversidade de gênero, de classe e de 
grupos sociais envolvidos no processo de educação.

Assim, pensamos a paródia em forma de texto dramático a fim de evidenciar que a 

ludicidade faz parte do processo educacional e possui, nesse contexto, autonomia para 

liderar a emancipação do jovem aprendiz, principalmente no que tange o respeito em 

um mundo tão caótico como é este do século XXI. Como escreveu Augusto Boal9:

Creio que o teatro deve ajudar-nos a conhecermos melhor a nós mesmos e ao nosso tempo. 
O nosso desejo é o de melhor conhecer o mundo que habitamos, para que possamos 
transformá-lo da melhor maneira. O teatro é uma forma de conhecimento e deve ser 
também um meio de transformar a sociedade. Pode nos ajudar a construir o futuro, em vez 
de mansamente esperarmos por ele.

8 COSTA, A. S. Teatro – Educação e ludicidade: novas perspectivas em educação. Revista da Faced, n. 8, 2004, p. 94.
9 BOAL, A. Jogos para atores e não atores. São Paulo: Civilização Brasileira, 1988, p. 195.



17

5.3.1 Dicas sobre a representação teatral que  
podem ser dadas aos alunos

Se a literatura nos permite viajar e conhecer, pela imaginação, outros lugares e 
pes-soas, que dirá encenar uma peça teatral e viver a gente mesmo as histórias! Pois o 
teatro nos permite isto: poder ser um personagem, estar em um lugar preparado para 
isso, ter uma plateia que nos olha e espera encantar-se com o que temos a contar.

A seguir, apresentamos, resumidamente, algumas dicas que podem ser aproveita-
das para a montagem desta ou de qualquer outra peça que deseje encenar.

Onde montar a peça?

Para que uma peça teatral possa ser montada e apresentada, precisamos de um 
espaço, que pode ser desde um teatro “oficial” até um palco não convencional, talvez 
até mesmo improvisado. E, quando dizemos ‘improvisado’, não queremos dizer “de 
qualquer jeito” ou “como der” não! É que o espaço cênico, como é chamado o espaço 
onde ocorre a representação teatral, não se limita por paredes e fronteiras, e sim pelo 
olhar dos espectadores. Assim, qualquer lugar pode se tornar espaço para o teatro 
acontecer. Para isso, bastam boa vontade e uma generosa dose de criatividade para 
organizar bem um espaço e, se possível, até mesmo criar um cenário bacana.

O palco pode ser um espaço reservado na quadra poliesportiva da escola, uma 
sala maior, o pátio ou qualquer outro lugar que possa ser aproveitado para ter 
provisoriamente essa função.   

Nesse palco, é necessário pensar com cuidado em todos os detalhes do cenário 
que iremos retratar. Além disso, se possível, o ideal é que ele seja montado de modo 
que fique mais alto que a plateia.

Como montar o cenário?

O cenário pode ser algo simples, com poucos elementos, apenas com o suficiente 
para estimular a imaginação do espectador. 

Em seu sentido mais amplo, pensar em um cenário é definir como será imitado, no 
palco, o lugar onde acontecerá a ação. Pode ser o interior de um castelo, um escritório, 
um quarto e também lugares ao ar livre, tais como um jardim, uma rua, o mar.
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Para fazer tais imitações, podemos utilizar diferentes tipos de material: painéis 
pintados, estruturas feitas de madeira ou outros materiais, móveis e objetos reais ou 
fabricados. O que vale é a imaginação, a improvisação e, é claro, o reaproveitamento 
de materiais. Nos tempos atuais, devemos nos preocupar cada dia mais com a 
sustentabilidade de nosso planeta. Por isso, tudo o que puderem reaproveitar será 
ótimo!

Para criar o cenário da torre onde a Bela Adormecida vive, por exemplo, pode ser 
usada uma cama. Nesse caso, o grau de detalhamento, para enriquecer visualmente 
o cenário, pode ficar por conta de tecidos imitando cortinas, tapetes, luminárias etc. 

Quanto menos coisa tiver, mais fácil e rápida será a mudança de cenário entre os 
atos, caso seja necessária.

Mas, se nada disso for possível, o cenário pode existir tão-somente na imaginação 
dos espectadores. Por exemplo: quando o Príncipe encontra-se com a amada perto 
do poço, não obrigatoriamente o cenário precisa apresentar um poço ali. Pode ser 
um tambor grande, pode ser uma cartolina enrolada. Pode ser até mesmo um balde. 
O importante é que, no momento da encenação da peça, ali exista a representação de 
um poço.

É isso que chamamos de “fé cênica”, ou seja, acreditar que aquele espaço já não é o 
mesmo que antes, mas outro, assim como o ator que representa o Príncipe, durante a 
encenação, não é mais ele próprio, mas de fato o Príncipe.

Como organizar a peça?

Para organizar uma peça, não basta definir o palco. É preciso também pensar na:
•	 escolha dos atores (quem participará como personagem, se haverá rodízio de 

pessoas para fazer um mesmo personagem, a fim de que mais pessoas possam 
participar da peça etc.);

•	 direção da peça (uma ou mais pessoa responsável por assistir à peça do ponto 
de vista do público, dando orientações de como melhorar as falas, de como 
deve ocorrer a movimentação no palco e também a respeito de como mostrar 
as emoções que devem ser expressas pelos atores durante as cenas.   
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O importante é cada um fazer o que realmente quer. Não podemos pedir para 
alguém que não gosta de falar em público que seja o Príncipe ou a Camareira, 
personagens com mais falas. Existem pessoas que gostam de se apresentar (e estes 
serão atores e atrizes representando). Outras preferem assumir funções diferentes, 
como a de diretor ou a de contrarregra. O que interessa é que todos participem para o 
sucesso da apresentação da peça teatral com alegria e paixão.

Outras funções podem ser incorporadas, dependendo, claro, dos recursos 
disponíveis para a representação, da extensão da peça e do tempo hábil para o 
planejamento, como: iluminação, sonoplastia, figurino, cenografia, etc. 

 

Orientações para o momento de encenar

1. Devem ser realizados ensaios até que tudo o que se pretende apresentar no palco 
esteja organizado, de modo a ocorrer conforme o esperado. Desse modo, o público 
poderá entender o que está acontecendo e se envolver com a peça.

2. As falas devem ser decoradas. Se necessário, pode ser utilizada a figura do 
ponto, pessoa que fica responsável por “soprar” as falas que eventualmente podem ser 
esquecidas.

3. Cada ator/atriz deve também “decorar” as marcações, ou seja, sua posição no 
palco. É importante que, em nenhum momento, os atores fiquem de costas para o 
público.

4. Em caso de esquecimento de fala, os atores devem estar atentos a improvisos, 
desde que não destoem do conteúdo original do texto. Uma dose de humor nessas 
horas também é sempre uma boa saída. 

5. O teatro não é lugar de julgamentos, nem de risos de zombaria. Trata-se de um 
espaço democrático da arte. Por isso, o respeito ao colega que está colaborando para 
que a peça seja representada é de enorme importância.
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Para ler e saber mais sobre teatro

Caso você deseje aprofundar-se um pouco mais nos estudos acerca da temática 
teatro, sugerimos a leitura das seguintes obras:

ARAÚJO, P. O teatro ensina a viver. In: Nova Escola. Disponível em: <https://
novaescola.org.br/conteudo/392/o-teatro-ensina-a-viver>. Acesso em: 29 maio 2018. 

BROOK, P. A porta aberta: reflexões sobre a interpretação e o teatro. Trad. Antônio 
Mercado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

BULHOES, M. A. Dramaturgia em jogo: uma proposta de aprendizagem e criação 
em teatro. São Paulo: Edusp, 2006.

DANGELIS, L. Teatro gestual. In: Teatro na escola. Disponível em: <http://www.
teatronaescola.com/index.php/planeje-sua-aula/planosde-aula>. Acesso em: 4 jun. 
2018.

DESGRANGES, F. A pedagogia do teatro: provocação e dialogismo. 2. ed. São 
Paulo: Hucitec, 2006.

DUARTE, V. M. do N. O texto teatral – uma linguagem encenada. In: UOL.  
Disponível em: <https://portugues.uol.com.br/redacao/o-texto-teatral---uma-
linguagem-encenada-.html>. Acesso em: 29 maio 2018.

KOUDELA, I. D. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva, 2001.

LIMA, I. Trabalhar com a linguagem teatral. In: Plataforma do letramento. 
Disponível em: <http://www.plataformadoletramento.org.br/acervo-
experimente/633/trabalhar-com-a-linguagem-teatral.html>. Acesso em: 4 jun. 2018. 

LOMARDO, F. O que é teatro infantil. São Paulo: Brasiliense, 1994.

PAIVA, S. Encenação: percurso pela criação, planejamento e produção teatral. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2011.

REVERBEL, O. Um caminho do teatro na escola. São Paulo: Scipione, 1997.

WINNICOTT, D. W. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago, 1975.
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5.4 Intertextualidade e paródia

O conceito de intertextualidade passou a representar, nas últimas décadas do século 
passado, uma série de sentidos e significados, promovendo estudos que discutem a 
relação entre os textos e os recursos empregados para isso. Desde 1967, quando o termo 
foi cunhado por Kristeva10, passamos a entender que “todo texto é construído como um 
mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um outro texto”.

Kristeva parte dos conceitos de dialogismo e polifonia de Bakhtin11, para quem 
“texto só ganha vida em contato com outro texto (em contexto). Somente neste ponto 
de contato entre textos é que uma luz brilha, iluminando tanto o posterior como o 
anterior, juntando dado texto a um diálogo”.

É a partir desse trânsito que entendemos aqui o recurso intertextual como aquele 
que consegue, por meio da própria literatura, abrir um diálogo com a história da 
cultura e do pensamento humano. Ao resgatar textos “canônicos”, tomados como 
fundadores ou primordiais, destacamos não apenas a importância desse texto-fonte, 
como inserimos um novo capítulo na história da literatura. Ao repensar mitos, 
tragédias gregas, lendas, contos maravilhosos, personagens célebres do universo 
literário, somos levados a repensar a evolução humana, seus antigos valores entram 
em choque com os novos, e desse embate nasce uma nova forma de ver o mundo e a 
fantasia, pois “um texto pode sempre ler um outro, e assim por diante, até o fim dos 
textos”.12

Da mesma forma, Barthes13 evoca o valor simbólico desse diálogo com o mundo, 
com a vida e com a literatura, pois “o texto é feito de escrituras múltiplas, oriundas 
de várias culturas e que entram umas com as outras em diálogo, em paródia, em 
contestação [...]”. Acreditamos, aqui, que a paródia, uma das tantas categorias na 
transtextualidade, possa garantir um melhor efeito no ato da leitura. Entendemos aqui 
paródia como um recurso que “transforma uma obra precedente, seja para caricaturá- 
-la, seja para reutilizá-la, transpondo-a [...]. A visada da paródia é subversiva (desviar 
o hipotexto para zombar dele) ou ainda admirativa”14 isto é, “falar de paródia é falar de 
intertextualidade das diferenças”.15 Utilizando textos clássicos (ou “canônicos”), não 

10 KRISTEVA, J. Introdução à semanálise. São Paulo: Perspectiva, 1974.
11 BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 2006, p. 191.
12 GENETTE, G. Palimpsestos: a literatura de segunda mão. Trad. Luciene Guimarães e Maria Antônia Ramos Coutinho. 
Belo Horizonte: UFMG, 2010, p. 7.
13 BARTHES, R. Rumor da língua. São Paulo: Martins Fontes, 2004, p. 64.
14 SAMOYAULT, T. A intertextualidade. Trad. Sandra Nitrini. São Paulo: Aderaldo e Rothschild, 2008, p. 53.
15 SANT’ANNA, A. R. Paródia, paráfrase & Cia. São Paulo: Ática, 2004, p. 28.
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apenas reconhecemos sua importância como alimentamos, com eles, o fazer literário 
contemporâneo. Cruzam-se, portanto, dizeres, histórias, versos, falas, contextos. 
Unem-se a essa mistura o humor, os rostos conhecidos, o desdém, as diferenças de 
classes e o preconceito velado. Esses cruzamentos dão luz a uma nova obra, que não 
se pretende ser melhor que aquelas histórias das quais bebem, mas sim criar com elas 
um diálogo, um mosaico. Somos frutos desses cruzamentos, hoje mais do que antes, 
devido ao efeito ambíguo da globalização. Hoje, mais do que nunca, devemos nos 
lembrar do pensamento passado a fim de construir melhor um presente e um futuro. 

Sobre esse recurso na construção de O príncipe atrasado, Sonia Pascolati16 atesta:

O princípio criador da peça é a intertextualidade, com duplo propósito: seduzir o leitor/
espectador pelo jogo da identificação de personagens dos contos de fada tradicionais e 
possibilitar a revisão de padrões de comportamento solidificados por essa mesma tradição 
de castelos, reis e princesas. A literatura é uma manifestação cultural sempre afinada 
com o contexto histórico, e as produções intertextuais conseguem colocar em diálogo 
diferentes contextos históricos, sociais, econômicos e ideológicos. Portanto, ao retirarem as 
personagens de seu contexto original, os autores nos fazem olhar para elas de outro modo, 
de uma perspectiva contemporânea.

Nesse nosso longo caminho, a intertextualidade mostra que a literatura de ontem 
se comunica com a de hoje, e assim será até o fim. É isso que faz dela atemporal.

Para ler e saber mais sobre intertextualidade

BARROS, D. L. P. de; FIORIN, J. L. (Orgs.). Dialogismo, polifonia, intertextualidade. 
São Paulo: Edusp, 2009. 
GENETTE, G. Palimpsestos: a literatura de segunda mão. Trad. Luciene Guimarães 
e Maria Antônia Ramos Coutinho. Belo Horizonte: UFMG, 2010.
KOCH, I. G. V. et al. Intertextualidade: diálogos possíveis. São Paulo: Cortez, 2012.
PAULINO, G. et al. Intertextualidades: teoria e prática. São Paulo: Formato 
Didático, 2012.
SAMOYAULT, T. A intertextualidade. Trad. Sandra Nitrini. São Paulo: Aderaldo e 
Rothschild, 2008.
SANT’ANNA, A. R. de. Paródia, paráfrase & Cia. São Paulo: Ática, 2004. 
STORNIOLO, L. S. Intertextualidade e produção de textos em sala de aula. 
Curitiba: Appris, 2014.

16 PASCOLATI, S. Apresentação. In: O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas. Londrina: Madrepérola, 
2018, p. 8.
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5.5 A interdisciplinaridade na sala de aula

Como sabemos, os currículos para o trabalho escolar no Ensino Fundamental II 

são divididos nas seguintes disciplinas: Língua Portuguesa, Matemática, História, 

Geografia, Ciências Naturais, Arte, Educação Física e Língua Estrangeira. Porém, 

ainda que tais disciplinas sejam apresentadas aos alunos de forma individualizada, 

faz-se necessário que haja uma inter-relação entre elas em favor da construção do 

conhecimento.

A segmentação das disciplinas (componentes curriculares) pode fragmentar os 

saberes de tal modo que não seja possível estabelecer relação entre os seus conceitos 

e a realidade. 

A interdisciplinaridade surge, então, como uma possibilidade de dissolver as barrei-

ras que separam as disciplinas, levando o aluno a interligar os conhecimentos adquiridos, 

raciocinando a partir de sua visão do todo. E, para o sucesso desse trabalho interdiscipli-

nar, é de extrema importância a atitude do professor, pois, de acordo com Tavares:

O caminho interdisciplinar é amplo no seu contexto e nos revela um quadro 
que precisa ser redefinido e ampliado. Tal constatação induz-nos a refletir sobre 
a necessidade de professores e alunos trabalharem unidos, se conhecerem e 
se entrosarem para, juntos, vivenciarem uma ação educativa mais produtiva. 
O papel do professor é fundamental no avanço construtivo do aluno. É ele, o professor, 
quem pode captar as necessidades do aluno e o que a educação lhe proporcionar. A 
interdisciplinaridade do professor pode envolver e modificar o aluno quando ele assim o 
permitir.17

Em sala de aula, para trabalhar de modo interdisciplinar, faz-se necessário o 

estabelecimento de uma relação entre o que é comum (tema/assunto) entre duas ou 

mais disciplinas, ou seja, entre dois ou mais ramos do conhecimento. Desse modo, 

pode-se conduzir os alunos a estabelecer as melhores relações possíveis entre as 

disciplinas e seus objetos de conhecimento, de modo a potencializar e ampliar seus 

conhecimentos.

17 FAZENDA, I. C. A; TAVARES, D. E.; GODOY, P. A. (Orgs). Interdisciplinaridade na pesquisa científica. Campinas: 
Papirus, 2017, p. 30.
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Ainda de acordo com Paviani18, o objetivo da interdisciplinaridade não é “reduzir 

ou retirar a especificidade de uma disciplina, mas de estabelecer elos comuns entre os 

conhecimentos e a realidade”. De acordo com Ferreira19, a “interdisciplinaridade está 

marcada por um movimento ininterrupto, criando ou recriando outros pontos para 

a discussão”. 

Na BNCC20, os temas contemporâneos estimulam a integração e a 

articulação transversal entre os diferentes componentes curriculares por meio da 

interdisciplinaridade. De acordo com esse documento:

[...] cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas 
de autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a 
abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e 
global, preferencialmente de forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-
se: direitos da criança e do adolescente (Lei n. 8.069/1990), educação para o trânsito (Lei 
n. 9.503/1997), educação ambiental (Lei n. 9.795/1999), Parecer CNE/CP n. 14/2012 e 
Resolução CNE/CP n. 2/2012), educação alimentar e nutricional (Lei n. 11.947/2009), 
processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei n. 10.741/2003), educação 
em direitos humanos (Decreto n. 7.037/2009, Parecer CNE/CP n. 8/2012 e Resolução CNE/
CP n. 1/2012), educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-
brasileira, africana e indígena (Leis n. 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP n. 
3/2004 e Resolução CNE/CP n. 1/2004), bem como saúde, vida familiar e social, educação 
para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade 
cultural (Parecer CNE/CEB n. 11/2010 e Resolução CNE/CEB n. 7/2010). Na BNCC, 
essas temáticas são contempladas em habilidades dos componentes curriculares, cabendo 
aos sistemas de ensino e escolas, de acordo com suas especificidades, tratá-las de forma 
contextualizada.

Uma das formas mais eficazes de estabelecer a interdisciplinaridade na escola é, 

portanto, a integração temática e metodológica para produção de um conhecimento 

que transcenda as áreas específicas, pois, na medida em que aumenta a complexidade 

dos problemas científicos e práticos, mais premente é a necessidade dessa articulação.

18 PAVIANI, J. Interdisciplinaridade: conceitos e distinções. 2. ed. Caixas do Sul: Educs, 2008, p. 53.
19 FERREIRA, M. E. M. P. Ciência e interdisciplinaridade. In: FERREIRA, M. E. M. P. (Org.). Práticas interdisciplinares na 
escola. São Paulo: Cortez, 2001, p. 34.
20 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017, p. 19-20.
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Para ler e saber mais sobre interdisciplinaridade

BERKENBROCK-ROSITO, M. M.; HAAS, C. M. (Orgs.). Interdisciplinaridade 
e transdisciplinaridade: políticas e práticas de formação de professores. Rio de 
Janeiro: Wak, 2014. 
FAZENDA, I. C. A. (Org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 
2012.
_________. Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. Campinas: Papirus, 
2012. 
_________. Interdisciplinaridade: um projeto em parceria. São Paulo: Edições 
Loyola, 2014.  
NOGUEIRA, N. R. Interdisciplinaridade aplicada. São Paulo: Érica, 1998. 
PETRAGLIA, I. C. Interdisciplinaridade: o cultivo do professor. São Paulo: 
Pioneira/Universidade São Francisco, 1993.
SANTOS, V. P. dos. Interdisciplinaridade na sala de aula. São Paulo: Edições 
Loyola, 2007.
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6 Sugestões de atividades para 
abordar a obra e o gênero  
com os estudantes

As atividades a seguir têm por objetivo fornecer possibilidades de atividades que 
ajudem você, professor, a explorar a obra O príncipe atrasado: uma paródia teatral 
de contos de fadas, bem como o gênero texto dramático e o gênero que foi o ponto de 
partida para a criação da obra: o conto maravilhoso. 

6.1 Pesquisa e socialização das informações sobre as origens 
dos contos de fadas e sua forma de transmissão

Objetivos

•	 Compreender que os contos de fadas, considerados clássicos da literatura 
mundial, têm origem em tempos remotos, sendo transmitidos oralmente, de 
uma pessoa para outra(s), por gerações.

•	 (Re)Conhecer que os contos de fadas, em determinado momento, foram 
registrados por escrito, inicialmente, por escritores de origem francesa, alemã 
e dinamarquesa.

•	 (Re)Conhecer os primeiros e principais escritores que compilaram esses contos.
•	 Divulgar informações pesquisadas, oralmente e por escrito, em meio impresso e/

ou digital.
Tempo estimado

2 a 5 aulas, dependendo do planejamento do professor e do interesse da turma. 

Objetos do conhecimento	

•	 Estratégias e procedimentos de leitura
•	 Relação do verbal com outras semioses
•	 Procedimentos e gêneros de apoio à compreensão
•	 Estratégias de escrita: textualização, revisão e edição
•	 Estratégias de produção: planejamento e produção de apresentações orais
•	 Conversação espontânea
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Habilidades

EF69LP32 Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, 
digitais, orais etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, 
esquematicamente, com ajuda do professor, as informações necessárias (sem excedê-
las) com ou sem apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos.
EF67LP21 Divulgar resultados de pesquisas por meio de apresentações orais, painéis, 
artigos de divulgação científica, verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc.
EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.

Bibliografia de apoio

AZEVEDO, R. Formação de leitores, cultura popular e contexto brasileiro. 
Disponível em: <http://www.ricardoazevedo.com.br/wp/wp-content/uploads/
Formacao-de-leitores.pdf>. Acesso em: 24 jun. 2018.
BUSATTO, C. A arte de contar histórias no século XXI: tradição e ciberespaço. 
Petrópolis – RJ: Vozes, 2013.
COELHO, B. Contar histórias: uma arte sem idade. 10. ed. São Paulo: Ática, 1999.

Condução

Peça aos alunos que façam a pesquisa em grupos de três integrantes.
Produza cópias da ficha a seguir, entregando uma para cada grupo, para que a 

preencham com as informações pesquisadas.



Os contos de fadas: principais escritores e países de origem

Escritor/
ano de nascimento e morte

País Principais contos de 
fadas
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Após a pesquisa, convide os alunos a compartilharem e discutirem o resultado em 
uma roda de conversa. Nesse momento, os alunos devem ser orientados a respeitarem 
os turnos da fala.

Se julgar apropriado, a turma pode socializar o conhecimento adquirido, 
produzindo um painel com as informações, ilustrando-o com imagens dos 
escritores/pesquisadores/folclores e do mapa dos lugares de origem, além de 
títulos dos principais/de alguns dos contos popularizados pelos pesquisadores. O 
painel pode ser montado na escola. Outra possibilidade é divulgar a pesquisa por 
meio de um post publicado em um blog da escola ou da turma.
Gabarito

Os contos de fadas: principais escritores e países de origem

Escritor, ano de nascimento 
e morte País Principais contos

Charles Perrault (1628-1703) França
O chapeuzinho vermelho; A bela 
adormecida; O gato de botas; 
Cinderela;  Barba Azul; Pele de asno; 
O Pequeno Polegar

Os Irmãos Jacob Grimm 
(1785-1863) e Wilhelm 
Grimm (1786-1859)

Alemanha

Chapeuzinho Vermelho; A Bela 
Adormecida; João e Maria; O lobo 
e os sete cabritinhos; Rapunzel; 
Branca de Neve e os sete anões; O 
músico de Bremen

Hans Christian Andersen 
(1805-1875) Dinamarca

O patinho feio; A sereiazinha; A 
pequena vendedora de fósforo; A 
polegarzinha

Jeanne-Marie LePrince de 
Beaumont (1711-1780) França A Bela e a Fera

Carlo Collodi (1826-1890) Itália Pinóquio

J.M. Barrie (1860-1937) Reino Unido Peter Pan

Lewis Carroll (1832-1898) Reino Unido Alice no País das Maravilhas
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Avaliação

Verifique se os alunos:
•	 compreenderam que os contos populares são da tradição oral, não tendo um 

autor definido, mas sendo criados pelas pessoas, pela coletividade;
•	 (re)conheceram os principais autores/pesquisadores dos contos de tradição 

oral;
•	 interessaram-se pela pesquisa;
•	 engajaram-se no momento da discussão e na apresentação do painel e/ou na 

produção do post do blog (caso tenham sido realizadas).

6.2 Pesquisa de diferentes versões (paródias) de contos de fadas
Objetivos	

•	 Concluir que, ao serem recontados e ao migrarem de uma região para outra, 
os contos de fadas podem apresentar diferentes versões, podendo também 
ser recriados, isto é, reescritos como paródias de contos de fadas, o que gera 
diferentes versões de uma mesma história.

•	 Conhecer recriações/paródias de contos de fadas conhecidos.
Tempo estimado

4 aulas
Objetos do conhecimento	

•	 Conversação espontânea
•	 Estratégias de leitura
•	 Apreciação e réplica
•	 Estratégias e procedimentos de leitura
•	 Relação do verbal com outras semioses
•	 Procedimentos e gêneros de apoio à compreensão
•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção

Habilidades

EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.
EF67LP28 Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 
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estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infanto-juvenis, contos populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, 
mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma 
livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.
EF69LP32 Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, 
digitais, orais etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, 
esquematicamente, com ajuda do professor, as informações necessárias (sem excedê-
las) com ou sem apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos.
EF69LP44 Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria 
e o contexto social e histórico de sua produção.

Bibliografia de apoio 

SAMOYAULT, T. A intertextualidade. Trad. Sandra Nitrini. São Paulo: Aderaldo e 
Rothschild, 2008.
SANT’ANNA, A. R. Paródia, paráfrase & Cia. São Paulo: Ática, 2004.

Para o aluno, pode-se sugerir:

SOUZA, F. de. Que história é essa? São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1995.
SOUZA, F. Que história é essa? v. 2. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2000.
__________. Que história é essa? v. 3. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2009.
TORERO, J. R.; PIMENTA, M. A. As Belas Adormecidas (e algumas acordadas). 
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2017.   
__________. Branca de Neve e as sete versões. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2016.   
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Condução

Divida os alunos em grupos e convide-os a escolherem um conto de fadas bastante 
conhecido.  

Cada grupo deve escolher um conto de fadas diferente dos demais. Para isso, 
faça a mediação para que haja uma boa diversidade de contos, a fim de enriquecer a 
atividade. 

Em uma aula destinada para isso, pesquisem em livros e em sites da internet 
diferentes paródias de contos de fadas. Nesse momento, os grupos podem ajudar uns 
aos outros, conforme forem encontrando os contos. 

Outra possibilidade é pedir que os alunos tragam para a sala de aula, caso tenham, 
livros de paródias de contos de fadas. Verifique, também, se em seu acervo pessoal ou 
na biblioteca da escola há livros de paródias para disponibilizar na sala para a turma.

A partir dos contos pesquisados e analisados, peça-lhes que comparem os contos 
de fadas clássicos com as paródias desses contos.

A ficha a seguir pode ser reproduzida e entregue aos alunos para que eles a 
completem. Ela pode também ser apresentada em um equipamento de projeção e ser 
completada com a participação de todos os grupos.



CONTO DE FADAS: __________________________________

Versão clássica, original, contada 
por: 

Paródia, contada por: 

Situação 
inicial/
conflito(s)

Tempo

Motivo

Motivações

Resolução dos 
conflitos
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Avaliação

Verifique se os alunos:
•	 compararam contos de fadas clássicos com paródias de contos de fadas;
•	 compreenderam que os contos de fadas podem ser transformados em paródias;
•	 perceberam o humor existente nas paródias;
•	 sentiram-se motivados pela atividade.

6.3 Adaptação de conto de fadas em forma de texto dramático

Objetivos 

•	 Reescrever conto de fadas, adaptando-o em texto para ser encenado.
•	 Estabelecer relações entre texto narrativo em prosa e texto dramático.

Tempo estimado

2 a 3 aulas
Objetos do conhecimento

•	 Conversação espontânea
•	 Relação entre textos
•	 Consideração das condições de produção
•	 Estratégias de produção: planejamento, textualização e revisão/edição

Habilidades

EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.
EF69LP50 Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de aventura, novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre 
outros, indicando as rubricas para caracterização do cenário, do espaço, do tempo; 
explicitando a caracterização física e psicológica dos personagens e dos seus modos 
de ação; reconfigurando a inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; explici-
tando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) e retextualizando 
o tratamento da temática.
EF69LP51 Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, 
revisão/edição e reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e 
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estilísticas dos textos pretendidos e as configurações da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

Bibliografia de apoio

MAINGUENAU, D. Duplicidade do diálogo teatral. In: ______. Pragmática para o 
discurso literário. Trad. Marina Appenzeller. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola, 2008.

Condução

Proponha aos alunos que transformem os contos de fadas pesquisados em livros, 
em sites da internet, ou ainda com parentes e familiares, em textos dramáticos. 

Para a realização desta atividade, eles podem optar por:
•	 eleger um conto de fadas e a turma toda trabalha na adaptação dele, podendo 

dividi-lo em atos e cenas e, organizados em grupos, cada grupo se encarrega de 
um ato ou uma cena.

•	 organizados os grupos, cada um escolhe um conto de fadas para adaptar em 
texto dramático.

Para a atividade de adaptação, oriente os alunos a:
a)	 definir e escrever o título do texto;

b)	 descrever, no início do texto, os personagens e o cenário;

c)	 eliminar as partes do narrador, incluindo as informações necessárias em forma de 
indicações cênicas (ou rubricas); 

d)	 indicar ações, emoções e reações dos personagens em indicações cênicas (rubricas), 
por exemplo, o modo como entram e saem de cena, como estão se sentindo no 
momento, tom de voz, informações sobre sons, iluminação e outros elementos do 
ambiente, visto que tais indicações são importantes para orientar os atores sobre 
como devem proceder no momento da encenação;

e)	 organizar o texto em cenas e mesmo em entreatos e atos, se for o caso de um texto 
mais extenso;

f)	 indicar, antes da fala de cada personagem, o nome dele;

g)	 indicar sons e músicas. Afinal, no teatro, é comum o uso de sonoplastia. Tal 
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recurso enriquece o texto para o momento da encenação;  
h)	 criar na transformação de um gênero em outro, mais falas para os personagens, 

bem como indicar mais características para o(s) cenário(s), como também 
quanto às ações dos personagens, com base, é claro, no que o conto sugerir em 
relação a ideias e/ou possibilidades;

i)	 encerrar o texto, se desejado, com uma frase que indique o final da apresentação 
como, por exemplo:  “Apagam-se as luzes.”, “Fecham-se as cortinas.”, “Cai o 
pano.”;

j)	 assinar o texto, após produzido, com o nome dos autores da adaptação do 
conto em texto dramático; 

k)	 Depois que a primeira versão do texto estiver pronta, deve ser feita uma leitura 
criteriosa, a fim de melhorá-lo no que for necessário: pontuação, ortografia, 
concordância, coesão, coerência etc. Questões que podem ser observadas:

•	 Foi colocado o título?
•	 Foi indicado o cenário? E os personagens da história?
•	 Indicações cênicas foram usadas para orientar as ações dos personagens? 
•	 Os nomes dos personagens foram colocados antes de suas falas?  
•	 Foram sanadas as dúvidas gramaticais e ortográficas?
•	 A pontuação do texto está de acordo com as ideias que nos propusemos a 

expressar? Foi feito também uso de pontuação expressiva?
l)	 O texto deve ser passado a limpo, depois de feitas as modificações necessárias.
Depois de finalizados, os textos da turma podem ser organizados em um livro ou 

postados no site ou blog da escola. Para isso, os textos podem ser digitados e editados. 
Nesse momento, é importante estar atentos aos aspectos composicionais inerentes ao 
gênero texto dramático. 

Terminada a produção dos textos, os alunos podem publicá-los no blog da turma 
ou da escola, se houver, ou ainda organizar uma coletânea e disponibilizar uma cópia 
na biblioteca escolar.
Avaliação

Verifique se os alunos:
•	 foram capazes de transformar o conto de fadas em texto teatral, considerando 

as características desse gênero;
•	 produziram os textos, considerando todas as etapas: planejamento, escrita, 

revisão, avaliação e circulação/socialização;
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•	 sentiram-se motivados e socializar os textos produzidos;
•	 organizaram-se de maneira eficiente e produtiva;
•	 foram colaborativos e solidários nas tarefas.

7 Proposta de atividades para antes, 
durante e após a leitura do livro

A seguir, apresentamos algumas orientações que podem ser utilizadas para o 
trabalho com a obra O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas.

Para isso, propomos algumas questões e atividades que podem ser exploradas com 
os alunos antes, durante e após a leitura do livro. 
Questões para serem trabalhadas antes da leitura

Apresente as questões oralmente, de modo que os alunos possam interagir e expor 
suas opiniões, ideias e hipóteses acerca delas, sempre amparados por sua mediação. 
Se achar produtivo, solicite que façam anotações de suas predições e hipóteses sobre 
o texto. Nesse caso, as fichas com as questões podem ser reproduzidas e entregues 
para os alunos ou escritas na lousa, a fim de que eles as copiem no caderno. De 
qualquer forma, as hipóteses levantadas podem ser registradas na lousa a fim de serem 
retomadas, após a leitura.

Questões para serem trabalhadas durante a leitura

Apresente-as também oralmente ou por escrito. Se desejar, anote algumas 
das predições e hipóteses na lousa, a fim de que possam ser retomadas após a 
continuidade da leitura do texto. Tais questões também poderão ser retomadas 
após a leitura da obra em sua totalidade.

Questões para serem trabalhadas após a leitura

Apresente-as por escrito. As respostas podem ser registradas pelos alunos por es-
crito e, depois, socializadas oralmente. Eles poderão respondê-las ora individualmen-
te, ora em duplas, ora em pequenos grupos.

Objetos de conhecimento 
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•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção
•	 Apreciação e réplica
•	 Reconstrução da textualidade e compreensão dos efeitos de sentidos provocados 

pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos
•	 Oralização
•	 Estratégias de leitura
•	 Conversação espontânea

Principais habilidades a serem desenvolvidas antes e durante 
a leitura
EF69LP44  Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria 
e o contexto social e histórico de sua produção.
EF69LP47 Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição 
próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e 
articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada gênero para a caracterização dos 
cenários e dos personagens e os efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, 
dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades linguísticas (no 
discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo 
e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de 
sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes 
vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e indireto), do uso de 
pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do 
uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.
EF69LP46 Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras 
literárias/ manifestações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos 
de contação de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações teatrais [...], dentre 
outros, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva e justificando 
suas apreciações [...].
EF67LP28 Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, contos populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, 
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mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma 
livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.
EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.

Antes da leitura

1.	 Para iniciar o trabalho com a obra, sugerimos que, se possível, haja um resgate 
com os alunos acerca do universo temático no qual a obra tem sua gênese.  
Para isso:
a)	 Proponha a leitura de alguns contos maravilhosos, em especial, os que 

envolvem as personagens Bela Adormecida e Cinderela, as quais também 
são protagonistas da peça teatral em questão. 

b)	 Apesar de serem histórias muito conhecidas de todos, os contos de fadas 
são uma fonte inesgotável de sentido e ensinamentos, seja para criticá-los 
diante das novas perspectivas humanas do século XXI, seja para prolongar 
uma tradição oral que diz muito sobre nosso passado e nossa origem, 
não deixando de dizer algo à nossa atualidade. Assim, recomendamos a 
leitura dos contos originais para que o aluno relembre elementos que são 
retomados via intertextualidade em textos contemporâneos. A seguir, veja 
algumas sugestões de versões de contos de fadas que podem interessar ao 
segundo ciclo do Ensino Fundamental II:

GRIMM, J.; GRIMM W. Contos maravilhosos infantis e domésticos – 1812-1815 
[tomo 1 e 2]. Trad. Christine Röhrig. São Paulo: Cosac Naify, 2012.
HANDERSEN, H. C. et al. Contos de fadas. Rio de Janeiro: Zahar, 2013.
PERRAULT, C. Contos da Mamãe Gansa ou histórias do tempo antigo. Trad. 
Leonardo Fróes. São Paulo: Cosac Naify, 2015.
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c)	 Dando continuidade às atividades introdutórias a serem feitas antes da leitura 
da obra, seria interessante que os alunos pudessem assistir a alguns filmes que 
fazem uma releitura, uma relação intertextual com os contos de fadas. Entre 
eles, sugerimos: 

Shrek Terceiro. Direção de Chris Miller, Raman Hui. EUA: Paramount Pictures, 2007. 
(93 min).

Encantada. Direção de Kevin Lima. EUA: Walt Disney Pictures, 2007. (107 min).
Deu a louca na Branca de Neve. Direção de Steven E. Gordon, Boyd Kirkland. EUA: 

BAF Berlin Animation Film/Kickstart Productions, 2009. (75 min).
A Bela e a Fera. Direção de Christophe Gans. França e Alemanha: California Filmes, 

2014. (112 min).

  Também antes de propor a leitura da referida obra, faça uma análise, um 
levantamento de hipóteses com os alunos sobre o livro que lerão, com base na 
imagem da capa e no título da obra. Para isso, podem ser exploradas questões como 
as apresentadas na Ficha 1.

Para ler e saber mais sobre a arte de contar histórias

BETTELHEIM, B. A Psicanálise dos contos de fadas. 36 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2009.
BUSATTO, C. A arte de contar histórias no século XXI: tradição e ciberespaço. 
Petrópolis: Vozes, 2013.
COELHO, B. Contar histórias: uma arte sem idade. 10. ed. São Paulo: Ática, 1999.



Ficha 1

Nome: 

Turma: 					     Data:

1.	 Que personagem(ns) aparece(m) na capa? E na contracapa?

2.	 Que elementos da capa sugerem que o universo do texto teatral é o mesmo dos 
contos de fadas?

3.	 As cores utilizadas na capa causam que efeito no leitor?

4.	 Algum elemento da capa ou da contracapa, além do subtítulo, sugere que o texto é 
uma paródia?

5.	 O que você espera, como leitor, de uma paródia?

6.	 As informações que a contracapa apresenta aguçaram sua curiosidade para ler a 
obra? Por quê?
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Gabarito da Ficha 1

1.	 Na capa, o Príncipe. Na contracapa, as três princesas e a mão da camareira.
2.	 O castelo e o Príncipe montado em um cavalo. Além disso, o próprio subtítulo 

do texto teatral.
3.	 Avalie a coerência das respostas.
4.	 Podemos entender os elementos cômicos como indícios de uma paródia.
5.	 Resposta pessoal. Avalie a coerência das respostas. Espera-se que os alunos 

concluam que, geralmente, uma paródia contém elementos cômicos em sua 
estrutura, mas que isso não é uma regra. Grosso modo, as paródias apresentam 
um tom jocoso.

6.	 Resposta pessoal. Avalie a coerência das respostas. Em geral, os elementos da 
capa inserem um indício do que a história pode contar para o leitor, buscando 
prender sua atenção e aguçar sua curiosidade.

 
2.	 As questões a seguir também podem ser apresentadas aos alunos, a fim de que 

eles as respondam oralmente.
a)	 Você já assistiu a uma peça teatral? Se sim, conte para os colegas como foi.
b)	 Você já leu um texto dramático, também chamado de texto teatral? Em caso 

afirmativo, consegue se lembrar do título dele e quem o escreveu?
c)	 O que sabe sobre o gênero texto dramático? Converse com os colegas e o 

professor sobre as questões apresentadas na Ficha 2.
d)	 Com base no título do livro, responda por que, em sua opinião, o Príncipe 

estava atrasado?
e)	 Os contos de fadas são textos muito conhecidos. Quais você conhece?
f)	 Quais são seus contos preferidos?
g)	 Você sabe o que é uma paródia?
h)	 Se sabe o que é uma paródia e conhece alguma, conte aos colegas qual era a 

obra parodiada e como a paródia acontecia.



Ficha 2

Nome: 

Turma: 					     Data:

1.	 Para que serve, isto é, com que finalidade costuma ser escrito?

2.	 Quais partes compõem um texto teatral?

3.	 Como são apresentadas as falas dos personagens?

4.	 Como são feitas as indicações das ações dos personagens?
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Gabarito da atividade 2

a) Resposta pessoal.
b) Resposta pessoal.
c) Resposta pessoal. 
d) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos concluam que, devido à distância entre o 

Príncipe e o castelo, aparentemente ele está atrasado para algum compromisso ou 
responsabilidade. 

e) Resposta pessoal.
f) Resposta pessoal.
g) Resposta pessoal. Caso necessário, explique aos alunos que todo texto que dialoga 

diretamente com outro, criando uma releitura deste, pode ser chamado de paródia. 
Informe também que, grosso modo, as paródias costumam ser cômicas ou lúdicas, mas 
isso não é uma exigência. Algumas paródias são sérias, tristes e até mesmo trágicas.

h) Resposta pessoal. Os alunos podem citar, inclusive, exemplos de animações e filmes 
que são paródias de contos clássicos.

Gabarito da Ficha 2

1.	 A princípio, um texto teatral é escrito para ser encenado/representado. Ou pode 
ser escrito sem o compromisso de ser representado de imediato, propondo apenas 
uma nova forma de contar uma história, sem a figura do narrador.

2.	 A estrutura de um texto teatral é muito variável, dependendo do tipo de texto  
que é e do público ele se destina. Em geral, um texto teatral é formado pela 
apresentação de personagens e cenários; depois, pode se dividir em cenas e atos, 
que são formadas por diálogos e rubricas, ou seja, as indicações cênicas.

3.	 Os diálogos são apresentados diretamente, sem a mediação de um narrador. 
4.	 As ações dos personagens são indicadas por meio das rubricas, que também são 

chamadas de didascálias e indicações cênicas.

Durante a leitura
Durante a leitura do livro, sugerimos que ela seja interrompida em alguns 

momentos, a fim de que os alunos possam retomar o(s) sentido(s) do trecho anterior 
e levantar hipóteses acerca de fatos que ocorrerão no decorrer da história.

Na Ficha 3, a seguir, apresentamos alguns momentos em que isso pode ser feito, 
bem como sugerimos algumas perguntas que podem ser feitas aos alunos. Você pode 
fazer outras interrupções e questionamentos.  



Ficha 3

Nome: 

Turma: 					     Data:

1.	 Após o final da cena 1 do Ato 1, faça uma pausa na leitura, ou solicite aos alunos 
que façam tal pausa e pergunte a eles:
a)	 Como vocês acham que a Princesa vai reagir à presença do Príncipe no castelo?

b)	 Na opinião de vocês, como o Príncipe reagirá ao ver a Princesa?

c)	 Sobre o que vocês acham que eles conversarão?

2.	 Após o entreato da cena 3 do ato 1 para a cena 1 do ato 2, questione os alunos 
acerca das seguintes questões:
a)	 Quem o Príncipe convidará para o baile?

b)	 Na sua opinião, o baile será um sucesso ou um grande fiasco?

c)	 Nesse baile, o Príncipe conseguirá encontrar sua tão sonhada princesa e se casar?



3.	 Depois da leitura da cena 1 do Ato 2, em que os personagens chegam para o baile 
e dançam, proponha aos alunos uma pausa antes de iniciar a cena 2 do Ato 2. 
a)	 Na cena 2, o Príncipe encontrará algumas princesas, dentre elas, Cinderela. 

Será que eles vão se apaixonar? Será que ficarão juntos para sempre?

b)	 Como seria um possível diálogo entre eles? 

4.	 Antes da leitura da cena 2 do Ato 2, o Príncipe encontrará no baile outra princesa: 
Nzinga.         
a)	 Quem seria essa princesa? Onde seria o seu reino? Que origem teria?

b)	 Será que o Príncipe e Nzinga se apaixonarão? Ficarão juntos para sempre?

5.	 Após o entreato da cena 3 do Ato 2 para o início da cena 1 do Ato 3, questione os 
alunos acerca das seguintes questões:
a)	 Você imaginava que a Camareira voltaria a aparecer na história?

b)	 O que será que acontecerá no terceiro e último ato?

c)	 Será que a Camareira ficará com o Príncipe? Ficarão apaixonados? Será ela o 
amor eterno do Príncipe e vice-versa?    
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Gabarito da Ficha 3

1.

a) Resposta pessoal.

b) Resposta pessoal.

c) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos levantem hipóteses mais tradicionais, 
conversem sobre casamento, sobre a maldição lançada na princesa etc.

2.

a) Todas as princesas dos reinos próximos.

b) Resposta pessoal.

c) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos respondam que acham que sim, que ele 
pode conhecer sua noiva no baile.

3.

a) Resposta pessoal. Avalie a coerência das respostas fornecidas.

b) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos mencionem elementos do universo do 
conto maravilhoso da Cinderela, como a abóbora (que já aparece na folha de rosto 
do livro), a fada madrinha ou o sapatinho de cristal.

4.

a) Resposta pessoal. Se achar pertinente, após a leitura, apresente aos alunos a princesa 
Nzinga. Esta atividade também pode ser solicitada de forma interdisciplinar, como 
proposto na página 4.

b) Resposta pessoal.

5.

a) Resposta pessoal. Espera-se que, por ser um elemento surpresa, os alunos afirmem 
que não.

b) Resposta pessoal.

c) Resposta pessoal.
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Depois da leitura
Neste momento, propomos que as hipóteses levantadas antes e durante a leitura 

da obra sejam retomadas, a fim de que sejam confirmadas ou não.
Na Ficha 4, apresentamos algumas questões de exploração e interpretação da obra. 

Você pode, porém, explorar outras questões.

Objetos de conhecimento 
•	 Relação entre textos
•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção
•	 Apreciação e réplica
•	 Reconstrução da textualidade e compreensão dos efeitos de sentidos provocados 

pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos
•	 Oralização
•	 Estratégias de leitura
•	 Conversação espontânea

Principais habilidades a serem desenvolvidas depois da leitura
EF67LP27 Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações 
artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos 
literários e semióticos. 
EF67LP29 Identificar, em texto dramático, personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.
EF69LP47 Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição 
próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e 
articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada gênero para a caracterização dos 
cenários e dos personagens e os efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, 
dos tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades linguísticas (no 
discurso direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo 
e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de 
sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes 
vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e indireto), do uso de 
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pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do 
uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo.
EF69LP46 Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras 
literárias/ manifestações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos 
de contação de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações teatrais [...], dentre 
outros, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva e justificando 
suas apreciações [...].
EF67LP28 Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infanto-juvenis, contos populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, 
mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma 
livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.
EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.



Ficha 4

Nome: 

Turma: 					     Data:

	
1.	 Suas hipóteses levantadas antes da leitura sobre o porquê de o Príncipe estar 

atrasado se confirmaram?

2.	 As expectativas e as hipóteses levantadas no decorrer da leitura também se 
confirmaram ou não? Justifique. 

3.	 Com que finalidade um texto dramático é produzido?

4.	 Os textos teatrais possuem uma estrutura, uma organização própria. Explique 
qual é a finalidade de cada uma das seguintes partes do texto em estudo.

a)	 Personagens:
___________________________________________________________________

b)	 Cenários:



c)	 Ato:

d) Entreato:

e) Cena:
___________________________________________________________________

f) Prólogo:
___________________________________________________________________

5.	 Explique em que consistiu o atraso do Príncipe.

6.	 Você conhece todos os personagens de contos de fadas que apareceram no 
baile?

___________________________________________________________________

7.	 Há algum ou alguns deles que você não conhece? Qual(is)?

8.	 Você conhece a princesa Nzinga? 



9.	 Releia o Prólogo da peça.

Conta-se que, certa vez, um rei e uma rainha ansiavam muito por um filho ou 
uma filha. Tanto que, quando finalmente a rainha engravidou, eles prometeram 
uma enorme festa para apresentar a criança para o reino. Todos do reino 
foram convidados. Todos mesmo! Todas as mulheres e todos os homens. E 
também as fadas do reino, que viviam nos bosques, próximos dos riachos 
mais limpos. Entretanto, uma das fadas não foi convidada. (quebra de tom)  
Por algum problema nos correios, não sei. Só sabemos que a bendita fada 
não foi convidada. E não é que o rei e a rainha tiveram o azar de ser a pior 
fada? Aquela mais chata, a mais ranzinza... (em tom de segredo) Dizem até que 
estava envolvida com uns negócios estranhos. Falaram também que ela dava 
aulas numa escola na Inglaterra e tudo mais. Tinha até um aluno preferido. 
Voldemort, nome dele. Não lembro. Não deve ser conhecido. (voltando ao 
tom normal) Pois bem, essa fada não foi convidada. E, óbvio, ela viu nas redes 
sociais, Facebook, acho, uma postagem da moça que fazia o cabelo dela na 
aldeia, uma foto, hashtag bestfriends, na festa e tal. E lá estavam todas as fadas 
na foto. Claro que ela ficou de cara e, como não tinha timidez nenhuma, foi 
tirar satisfação com o rei e a rainha bem no dia da festa. (volta o tom mais épico) 
Tomada de ira e rancor, a fada má lançou um feitiço, uma maldição sobre a 
pequena criança: no seu décimo quinto aniversário, ela furará o dedo numa 
roca, e morrerá! (pausa dramática)  Passaram-se anos e aqui estamos nós. É 
aqui que esta história começa. É aqui que vamos encontrar nosso herói. Lá vem 
ele! Ele, nosso príncipe e nosso guerreiro! É ele que subirá no alto da torre e, 
com um beijo de amor verdadeiro, acordará a princesa adormecida!

a)	 Assim começa o texto: “Conta-se que, certa vez, um rei e uma rainha...”. 
Quem “conta”?

b)	 Em que momento ocorre uma mudança na expectativa no leitor? De 
que maneira isso se dá?

c)	 Por que ocorre essa “quebra de tom”?



d)	 Que efeito essa ruptura causou em você?

e)	 Por meio do Prólogo, é possível saber em que tempo a história se passa? 
Comente sua resposta.

f)	 Uma das fadas não foi convidada. Por quê?

g)	 Esse fato lembra alguma outra história? Qual?

h)	 Você saberia dizer em que escola da Inglaterra essa fada deu aula? 
Como você chegou a essa conclusão?

i)	 Como o Príncipe é apresentado no Prólogo?

j)	 Essa primeira imagem do Príncipe se mantém durante os atos ou ele 
revela ser diferente? Comente.

 



10.	Cite alguns elementos do mundo contemporâneo que aparecem em O príncipe 
atrasado.

11.	Releia o monólogo do Príncipe no Entreato do Ato 1 para o Ato 2. Explique o 
efeito de sentido causado por ele.

12.	O que o Príncipe pretendia ao promover o baile?

13.	Por que Cinderela abriu uma empresa de calçados femininos?

14.	O que as personagens Bela Adormecida, Cinderela e Nzinga têm em comum?

15.	No desenrolar da trama, a maneira de pensar do Príncipe foi mudando. 
Explique as mudanças que ocorreram.

16.	O plano dos trigêmeos provou o que para o Príncipe?



17.	O que você achou do desfecho da história? 

18.	Explique qual é a estrutura do texto teatral O príncipe atrasado.

19.	Releia esta fala do Príncipe:
“Então subi, subi, subi, subi, subi muito”

Qual o efeito causado pela repetição do verbo?

20.	Nesta fala da Camareira: “Um homem!!!!”, com que intenção foram empregados 
vários pontos de exclamação?

21.	Nesta fala do Príncipe: “Planos? Projetos?!”, por que aparecem os pontos de 
exclamação e de interrogação juntos?



22.	O ponto de interrogação é um sinal bastante recorrente no texto. Por que você 
acha que isso ocorre?

23.	Explique o efeito de sentido das reticências nestes trechos da fala da camareira 
e da Princesa.
“Ela dançou além da conta e agora tá com dor na cabeça e nas pernas...”

“[...] você viu aquela tiara que usei no casamento da Rapunzel? Não me lembro 
onde... (vê o Príncipe e espanta-se). Mas... quem é você? O que faz aqui?”
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Gabarito da Ficha 4

1. Resposta pessoal. 
2. Resposta pessoal. 
3. Um texto teatral ou dramático é escrito para ser, a princípio, encenado. Porém, 

alguns textos, como O príncipe atrasado, nascem enquanto forma dramática, 
podendo, ou não, ser realizado efetivamente nos palcos. 

4. 
a) Eles são os agentes da ação, pois, já que não existe narrador, são eles que apresentam 

a narrativa por meio dos diálogos e de suas ações.
b) Eles representam o espaço no qual a história se passa.
c) É uma forma de dividir e organizar a narrativa. Nos grandes teatros com palco 

italiano, isto é, o palco mais tradicional, retangular e com cortinas, no final de cada 
ato as cortinas se fecham.

d) Não é uma parte essencial, mas existe para dar movimento e ação ao público durante 
o intervalo entre os atos. Geralmente ele acontece com as cortinas fechadas, na 
boca de cena.

e) Outra forma de organizar o texto e o espetáculo, não causando grande mudança à 
cena.

f) Parte também não essencial, mas que é muitas vezes empregada, desde o teatro 
grego, como forma de contextualizar a cena aos espectadores/leitores.

5. O adjetivo atrasado diz respeito tanto ao tempo “do relógio”, cronológico, já que o 
Príncipe chega atrasado e encontra a Bela Adormecida já acordada; quando a sua 
forma de pensar e sua visão das mulheres, ultrapassada e antiga. 

6. Resposta pessoal.
7. Resposta pessoal. 
8. Resposta pessoal. Esse é um bom momento para discutir sobre a presença da 

princesa Nzinga no texto ficcional, pois ela, diferentemente dos outros personagens, 
faz referência à uma personagem histórica, além de outras personalidades que são 
citadas, como a rainha da Inglaterra, seus netos etc. 

9.
a) Conduza a discussão de modo que os alunos percebam que se trata de um verbo 

impessoal: conta a cultura popular, contam os mais antigos etc. Isso evidencia a 
origem desconhecida e oral dos contos de fadas.
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b) Após a indicação “quebra de tom”, outros elementos invadem o imaginário 
maravilhoso, causando a quebra da expectativa do leitor. 

c) É muito frequente em paródias acontecer uma atualização do texto, isto é, ele é 
trazido para a contemporaneidade, causando diferentes efeitos. Em O príncipe 
atrasado, o humor é o principal deles.  

d) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos compreendam o efeito de humor buscado 
por esse recurso, ou outro efeito de estranhamento.

e) Não, pois ao mesmo tempo que temos o universo dos contos de fadas, temos 
elementos contemporâneos incorporados à história, dificultando qualquer 
indicação temporal.

f) Porque o convite foi extraviado, talvez por um problema nos correios.

g) Sim, o conto “A Bela Adormecida”.

h) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos concluam, pela presença do personagem 
Voldemort, que se trata da Escola de Magia e Bruxaria de Hogwarts, da série Harry 
Potter, de J. K. Rowling.

i) Como um rapaz valente, forte e corajoso, que estava predestinado a salvar uma 
princesa e se casar com ela.

j) Não. Ajude os alunos a compreender como a mentalidade do Príncipe vai se 
modificando aos poucos, fazendo com que ele vá se encaixando na nova sociedade. 
Ele, por exemplo, acreditava que deveria ser o salvador de uma princesa frágil e 
indefesa. Aos poucos, passa a compreender que as princesas começaram a conduzir 
o próprio destino, sem esperar que um príncipe viesse salvá-las.

10. Alguns elementos mais objetivos, como redes sociais, memes, personagens, 
linhas de transporte público, lugares ficcionais contemporâneos, yoga etc., além 
de elementos subjetivos, como a representação da mulher e a forma de a sociedade 
conceber a figura feminina.

11. Ele marca uma conversa que o Príncipe tem consigo mesmo.

12. Encontrar uma princesa com quem possa se casar.

13. Porque, cansada de calçar o sapatinho de cristal, ela percebeu um nicho de mercado: 
sapatos confortáveis para mulheres que não querem mais ter seus pés apertados. 
Isso a ajudou a perceber que as mulheres (e ela própria) deveriam conduzir a 
própria vida, ser donas da própria história.
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14. A forma de ver o mundo e o futuro, diferente das princesas das histórias tradicionais.

15. De que sua missão era salvar uma princesa indefesa, de que uma princesa estaria 
esperando sua salvação, de que toda princesa deveria sonhar em se casar com 
alguém como ele.

16. Que o amor não deve ser buscado com pressa; ele aparece quando menos se espera, 
e com quem menos se espera.

17. Resposta pessoal.

18. Sua estrutura é de três atos, separados em três cenas cada um, com um entreato de 
um ato para outro. 

19. O efeito causado é de que a torre era alta.

20. De estranhamento, surpresa.

21. Porque o Príncipe perguntou espantado.

22. Porque são muitas dúvidas e as situações são incomuns. Espera-se que os alunos 
concluam que o excesso de perguntas está no fato de serem assuntos que precisam 
ser discutidos de forma didática, a fim de ser compreendido pelo “mais atrasado 
dos príncipes”. 

23. As reticências são utilizadas para referenciar um pensamento que ficou em aberto 
na primeira frase. Na segunda frase, as reticências marcam, na primeira ocorrência, 
um pensamento em aberto, uma memória esquecida, e, na segunda ocorrência, 
uma interrupção ou surpresa por dar de cara com o Príncipe. 
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8 Sugestões de atividades 
interdisciplinares a partir da obra

	

	 Com o objetivo de ampliar o trabalho com obra em sala de aula, apresentamos 
a seguir algumas propostas de atividades interdisciplinares que, além de Língua 
Portuguesa, possibilitam o trabalho com outras áreas (História, Arte, Geografia, 
Ciências, etc.). Cabe salientar que tais atividades foram planejadas com base nas 
habilidades da BNCC.

O desenvolvimento das propostas pode ser feito em uma ou mais de uma aula, de 
acordo com suas especificidades, além de se considerar também o aproveitamento e o 
desenvolvimento destas por parte dos alunos.  

Convém lembrar ainda que tais atividades foram elaboradas a partir da obra 
O príncipe atrasado: uma paródia teatral de contos de fadas, sendo abordadas 
de modo a possibilitar o desenvolvimento de algumas habilidades propostas pela 
BNCC, conforme as indicações que aparecem ao final dessas atividades.

8.1 O papel da mulher no palco da vida (História e 
Língua Portuguesa)
Objetivos 

•	 Refletir sobre a mudança, no decorrer do tempo, do papel da mulher e do espaço 
ocupado por ela.

•	 Contextualizar obras literárias de acordo com o pensamento e a cultura do 
momento de sua criação e/ou circulação.

•	 Reconhecer o limitado espaço aberto a mulheres e sujeitos de classes socialmente 
desfavorecidas.

•	 Compreender os valores subjacentes aos contos de fadas e analisá-los com 
posicionamento crítico. 

Tempo estimado

3 aulas
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Objetos do conhecimento	

•	 O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no período medieval 
•	 A escravidão moderna e o tráfico de escravizados 
•	 Conversação espontânea
•	 Curadoria de informação
•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção
•	 Apreciação e réplica
•	 Estratégias de escrita: textualização, revisão e edição

Habilidades

EF06HI19 Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo 
antigo e nas sociedades medievais.

EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.

EF67LP20 Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas.

EF67LP21 Divulgar resultados de pesquisas por meio de apresentações orais, painéis, 
artigos de divulgação científica, verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

EF67LP22 Produzir resumos, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e citações.

EF69LP41 Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais, 
escolhendo e usando tipos e tamanhos de fontes que permitam boa visualização, 
topicalizando e/ou organizando o conteúdo em itens, inserindo de forma adequada 
imagens, gráficos, tabelas, formas e elementos gráficos, dimensionando a quantidade 
de texto (e imagem) por slide, usando progressivamente e de forma harmônica recursos 
mais sofisticados como efeitos de transição, slides mestres, layouts personalizados etc.
EF69LP44 Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria 
e o contexto social e histórico de sua produção.
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Bibliografia de apoio

ADICHIE, C. N. Para educar crianças feministas: um manifesto. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2017.

BARCELLA, L.; LOPES, F. Lute como uma garota: 60 feministas que mudaram a 
história. Trad. Isa Mara Lando. São Paulo: Cultrix, 2018.

CONRADO, L.; GONÇALVES, P.; TAVARES, R. Heroínas. Rio de Janeiro: Galera 
Record, 2018.

FAVILLI, E.; CAVALLO, F. Histórias de ninar para garotas rebeldes. São Paulo: 
Vergara & Riba, 2017.

FINK, N. Frida Kahlo: para meninas e meninos. Trad. Sieni Maria Campos. São 
Paulo: Sur, 2015.

IGNOTOFSKY, R.; AUGUSTO, S. As cientistas: 50 mulheres que mudaram o mundo. 
São Paulo: Blucher, 2017.

PHELPS, E. J. (Org.). Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feministas do 
folclore mundial. Trad. Julia Romeu. São Paulo: Seguinte, 2016.

Condução

Proponha aos alunos uma pesquisa sobre como a mulher é representada ao longo 
da história em diferentes épocas (Antiguidade – Grécia, Antiguidade – Roma, Idade 
Média, Séculos XVI e XVII, Séculos XVIII e XIX, Século XX, Século XXI), cujos 
resultados serão, em dia pré-combinado, apresentados aos colegas.

Primeiramente, divida a turma em sete grupos de modo que cada um deles 
contemple um dos temas propostos. Indique que a pesquisa poderá ser feita em livros, 
artigos científicos e sites confiáveis na internet. Se necessário, acompanhe o início das 
pesquisas, fazendo a curadoria das fontes buscadas pelos alunos.

O importante, nesta atividade, é levar os alunos a perceberem, por meio de 
uma perspectiva ampla da história do pensamento humano, como a mulher foi 
distintamente reconhecida em comparação com a figura masculina, sem que 
isso fosse resultado de uma comprovação científica. Espera-se que, ao abordar as 
diferentes épocas, eles percebam que a mulher sofreu de diferentes e intensas formas 
ao ser segregada, inferiorizada, diminuída e vista como sexo frágil pelos narradores 
masculinos, inclusive aqueles frutos da cultural oral, como é o caso dos narradores 
dos contos de fadas. A partir disso, espera-se que os alunos possam retomar contos 
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clássicos com viés crítico, questionando posturas e imagens que eventualmente as 
princesas, donzelas e servas recebem nesses textos.

Proponha a seguinte divisão entre grupos e temas:

Grupo 1: Antiguidade – Grécia
•	 A posição da mulher na sociedade grega
•	 Direitos negados

Grupo 2: Antiguidade – Roma
•	 A posição da mulher na sociedade romana
•	 Direitos negados, direitos adquiridos

Grupo 3: Idade Média
•	 A posição da mulher na Idade Média
•	 Diferenças entre a mulher nobre e a mulher não nobre
•	 A caça às bruxas
•	 Visão religiosa da mulher
•	 Direitos e deveres

Grupo 4: Séculos XVI e XVII
•	 A posição da mulher na Europa dos séculos XVI e XVII
•	 A mulher e o trabalho
•	 Obrigações e direitos negados

Grupo 5: Séculos XVIII e XIX
•	 A posição da mulher nos séculos XVIII e XIX
•	 A mulher e o trabalho
•	 As primeiras lutas
•	 Direitos exigidos

Grupo 6: Século XX 
•	 A posição da mulher no século XX
•	 A mulher e o mercado de trabalho
•	 A luta pela conquista do direito ao voto
•	 Outros direitos conquistados

Grupo 7: Século XXI
•	 Machismo na sociedade contemporânea
•	 A mulher e o mercado de trabalho
•	 Conquistas e direitos alcançados
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Lembre aos alunos que eles podem inserir nas pesquisas nomes de grandes 
personalidades femininas que foram ocultadas da história tradicional e que agora, 
nas primeiras décadas do século XXI, são aos poucos lembradas em diferentes áreas 
(política, ciência, literatura, música etc.).

Combine com os alunos quais recursos poderão ser utilizados nas apresentações, 
como painéis, cartazes, sequência de slides, recursos audiovisuais etc.

Se preferir, os alunos poderão utilizar o seguinte passo a passo:

1)	 Elaboração de um roteiro para a pesquisa
Ao elaborá-lo, os alunos perceberão quais assuntos pode ser mais interessante 
abordar em comparação a outros. Auxilie-os nesta etapa, propondo perguntas 
que agucem a curiosidade deles. Ajude-os, também, a definir em quais 
fontes devem pesquisar cada assunto, visando melhores resultados. Se achar 
conveniente, o professor de História pode colaborar com livros e artigos no 
tema que interessar a turma.

2)	 Fichamento de informações
Após encontrados alguns resultados, os alunos deverão fichar aqueles que 
julgarem mais interessantes para a apresentação. Nesta etapa, os grupos já 
podem definir a parte de cada integrante na apresentação oral.

3)	 Organização das informações em recursos visuais
Nesta etapa, os alunos devem, a partir das informações filtradas nos 
fichamentos, definir quais informações colocarão nos painéis, cartazes ou na 
sequência de slides. Ajude-os, se necessário, orientando-os nas escolhas dos 
recursos (tipos de fonte, cor de fundo e cor de fonte, tamanho de fonte etc.). 
Além disso, lembre-os da importância do equilíbrio entre imagens e texto, para 
que a apresentação não fique cansativa.

No dia da apresentação oral, dê aos alunos algumas dicas que poderão ajudá-los.:
•	 Estude bem as informações que apresentará, para que não se perca durante sua 

fala.
•	 Procure sempre falar em um tom de voz que possa ser ouvido por todos os 

colegas na sala. 
•	 Não fale rápido demais, respeite as pausas e pronuncie cada palavra com 

cuidado, a fim de não tropeçar nem perder o raciocínio.
•	 Cuidado com textos decorados. A fala precisa ser espontânea e natural. 
•	 Durante as apresentações dos colegas, fique em silêncio e faça perguntas apenas 
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quando houver espaço. 
•	 Faça anotações das informações que julgar relevantes nas apresentações dos 

colegas.

Avaliação

Verifique se os alunos:
•	 compreenderam que a forma como a mulher foi vista ao longo da história foi 

injusta e prejudicial para ela;
•	 compreenderam que as pessoas nem sempre tiveram assegurados seus direitos 

na história da humanidade; 
•	 (re)conheceram que, ainda hoje, as mulheres são vítimas do machismo;
•	 organizaram as informações e os resultados de maneira coerente e eficiente;
•	 interagiram oralmente durante a pesquisa;
•	 respeitaram os colegas enquanto estes estavam se apresentando;
•	 apontaram informações relevantes nas apresentações dos colegas.

8.2 A Princesa Nzinga (História e Língua Portuguesa)
Objetivos 

•	 Pesquisar informações sobre Nzinga, princesa do Congo.
•	 Buscar informações sobre contos maravilhosos africanos. 
•	 Prática de pesquisa em fontes confiáveis.
•	 Busca de contos maravilhosos africanos.

Tempo estimado

2 a 3 aulas
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Objetos do conhecimento	

•	 Estratégia de leitura
•	 Apreciação e réplica
•	 Povos da Antiguidade na África (egípcios), no Oriente Médio (mesopotâmicos) 

e nas Américas (pré-colombianos)
•	 Formas de registro da história e da produção do conhecimento histórico
•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção

Habilidades

EF67LP28 Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infanto-juvenis, contos populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, 
mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma 
livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.
EF06HI07 Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, 
no Oriente Médio e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na 
cultura material e na tradição oral dessas sociedades.
EF06HI02 Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado 
das fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas 
distintas.
EF67LP20 Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas.
EF69LP44 Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria 
e o contexto social e histórico de sua produção.

Bibliografia de apoio

ABAD, E. R. Contos africanos. São Paulo: Callis, 2016.
BARBOSA, R. A. Contos africanos para crianças brasileiras. São Paulo: Paulinas, 2004.
______. Outros contos africanos para crianças brasileiras. São Paulo: Paulinas, 2006.
BRAZ, J. E. Sikulume e outros contos africanos. São Paulo: Pallas, 2005.
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FRANCHINI, A. S.; SEGANFREDO, C. As melhores histórias da mitologia africana. 
Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2011.
MARTINS, A. Erinle, o Caçador: e outros contos africanos. São Paulo: Pallas, 2008.
PRANDI, R. Ifá, o adivinho: histórias dos deuses africanos que vieram para o Brasil 
com os escravos. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2002. 
PRANDI, R. Oxumarê, o arco-íris: mais histórias dos deuses africanos que vieram 
para o Brasil com os escravos. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2004.
Revista Leituras Compartilhadas. Revista de (in)formação para agentes de leitura. 
Ano 9. Fascículo 19. Princesas africanas. Disponível em: <http://www.uel.br/neaa/
sites/default/files/ebooks/PRINCESAS%20AFRICANAS%20-%20LIVROS.pdf>. 
Acesso em: 29 jun. 2018.
SANTOS, J. R. dos. Gosto de África: histórias de lá e daqui. São Paulo: Globo, 2005.

Condução

Solicite aos alunos uma pesquisa que pode ser dividida em três etapas:
•	 Contos maravilhosos africanos; 
•	 Princesa Nzinga;
•	 Outras princesas africanas.

Além do nome Nzinga, os alunos poderão encontrar informações sobre essa figura 
histórica com outros nomes que lhe foram atribuídos após sua conversão, em 1623, 
como Njinga a Mbande, Nzinga Mbande, Jinga, Singa, Zhinga, Ginga, Njingha, Ana 
Nzinga, Ngola Nzinga, Nzinga de Matamba, Zinga, Zingua, Mbande Ana Nzinga, 
Ann Nzinga e Dona Ana de Sousa.

Mulher nascida em 1581, Njinga Mbande foi rainha do Ndongo e do Matamba, 
território onde hoje é a Angola, sendo uma forte figura contra o colonialismo português 
em territórios africanos. Lutou bravamente pela independência de seu país até sua 
morte, em 1663, com 82 anos de idade.

Combine com os alunos um cronograma para a entrega e discussão dos resultados. 
Ajude os alunos a elaborarem um roteiro para a pesquisa, promovendo perguntas que 
agucem a curiosidade dentro de cada assunto. Ajude-os, também, a definir em quais 
fontes devem pesquisar cada assunto, visando melhores resultados. 

A entrega pode ser escrita ou pode ser organizado um debate para a discussão dos 
resultados. Nesse caso, contemplam-se também as habilidades (EF67LP23) Respeitar os 
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turnos de fala, na participação em conversações e em discussões ou atividades coletivas, 
na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e adequadas em momentos 
oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.; e (EF67LP21) 
Divulgar resultados de pesquisas por meio de apresentações orais, painéis, artigos de 
divulgação científica, verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

Se preferir, pode-se utilizar a seguinte estrutura:
Primeiramente, divida a turma em grupos (no mínimo 3 alunos) de modo que cada 

um deles contemple um dos temas propostos. Indique que a pesquisa poderá ser feita 
em livros, artigos científicos e sites confiáveis na internet. Se necessário, acompanhe o 
início das pesquisas, fazendo a curadoria das fontes buscadas pelos alunos.

Reserve uma aula para verificar a pesquisa já efetuada e orientar os grupos a 
enveredar por novos caminhos ou procedimentos. Deixe que o trabalho em equipe 
seja explorado, questionando todos os integrantes de cada grupo sobre suas dúvidas 
e ideias.

Se achar conveniente, reserve uma aula para compartilhamento de informações 
e resultados encontrados nas pesquisas. Isso pode ser feito por meio de debates ou 
seminários, a seu critério.

Avaliação

Verifique se os alunos:
•	 pesquisaram em fontes confiáveis;
•	 apresentaram seus resultados com clareza, seja por escrito, seja oralmente;
•	 buscaram corretamente informações biográficas de princesas africanas, em 

especial Nzinga;
•	 buscaram corretamente informações sobre contos maravilhosos de origem 

africana em livros e na internet.

8.3 Serviçais medievais, escravos e empregados: a 
prática da subordinação representada na literatura 
(História e Língua Portuguesa)
Objetivos 

•	 Contextualizar obras literárias de acordo com o pensamento e a cultura do 
momento de sua criação e/ou circulação.

•	 Reconhecer o limitado espaço aberto a mulheres e sujeitos de classes inferiores 
socialmente.
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•	 Compreender o gênero conto de fadas como forma de cristalização de costumes 
e aspectos sociais de uma época.

•	 Perceber o trabalho escravo como evolução negativa e análoga dos serviçais 
medievais.

•	 Discutir com os colegas sobre as características da servidão medieval e seus 
desdobramentos na sociedade contemporânea. 

Tempo estimado

2 aulas
Objetos do conhecimento	

•	 Formas de registro da história e da produção do conhecimento histórico 
•	 A escravidão moderna e o tráfico de escravizados 
•	 Conversação espontânea
•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção
•	 Apreciação e réplica

Habilidades

EF06HI02 Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado 
das fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas 
distintas.
EF07HI15 Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.
EF69LP44 Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria 
e o contexto social e histórico de sua produção.
EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.

Bibliografia de apoio

BRITES, J. Afeto, desigualdade e rebeldia: bastidores do serviço doméstico. 2000. 
Tese (Doutorado em Antropologia Social) – Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, 2000. Disponível em: <http://btd.unisc.br/Teses/JuremaBrites.
pdf>. Acesso em: 11 jun. 2018.
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SOUZA, F. F. de. Criados, escravos e empregados: o serviço doméstico e seus 
trabalhadores na construção da modernidade brasileira (cidade do Rio de 
Janeiro, 1850-1920) 2017. Tese (Doutorado em História) – Universidade Federal 
Fluminense, Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Departamento de História, 
Rio de Janeiro, 2017. Disponível em: <http://www.historia.uff.br/stricto/td/1927.
pdf>. Acesso em: 28 jun. 2018.

Condução

Proponha aos alunos um debate sobre a forma como o servo é visto nos contos 
de fadas. A partir dos personagens Camareira e os três irmãos, utilize, uma primeira 
aula para ler com os alunos contos que inserem tipos serviçais de diferentes formas. 
Algumas sugestões são:

•	 “Cinderela” ou “A gata borralheira” e “João e Maria”,  dos irmãos Grimm;
•	 “A Moura Torta”, de Silvio Romero.

Se preferir, o debate pode contar com a presença do professor de História.
Este é um ótimo momento para sondar a opinião dos alunos e suas perspectivas 

éticas na relação empregado versus patrão, atravessando ao menos quatro períodos 
históricos, a saber: a Antiguidade clássica, a Idade Média, os séculos de colonização e 
a sociedade atual.

Se achar conveniente, apresente notícias sobre a situação das empregadas 
domésticas, por exemplo, ou casos, ainda hoje, de trabalho escravo ou infantil. 
Utilize sempre como base para as discussões os textos literários, a fim de os alunos 
compreenderem que são parte do registro histórico de uma determinada cultura ou 
época. Ou, ainda, solicite que os próprios alunos tragam esse material pesquisado 
para debate em sala.

Avaliação

Verifique se os alunos:
•	 interagiram oralmente durante a pesquisa;
•	 apresentaram informações relevantes;
•	 apresentaram argumentos consistentes;
•	 compreenderam as transgressões e abusos nessas relações ao longo da história.
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8.4 Encenação de peça teatral (Arte e Língua Portuguesa)
Objetivos

•	 Encenar uma peça teatral.
•	 Desenvolver senso e pensamento artísticos de modo a dar sentido e reflexão à 

experiência humana.
•	 Apropriar-se de diferentes linguagens literárias.
•	 Reconhecer a estrutura e utilização de elementos e recursos cênicos e artísticos, 

como divisões entre cenas e atos, cenários, figurinos, diálogos e suas pausas etc.
•	 Possibilitar o desenvolvimento e domínio da expressão corporal e verbal.
•	 Reconhecer, na prática, as subjetividades do texto teatral.

Tempo estimado

5 aulas
Objetos do conhecimento	

•	 Conversação espontânea
•	 Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção
•	 Apreciação e réplica
•	 Elementos da linguagem
•	 Produção de textos orais
•	 Reconstrução da textualidade
•	 Efeitos de sentidos provocados pelos usos de recursos linguísticos e 

multissemióticos
•	 Processos de criação
•	 Elementos da linguagem

Habilidades:

EF67LP23 Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc.
EF69LP44 Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria 
e o contexto social e histórico de sua produção. 
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EF69LP52 Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização 
dos personagens, os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e 
tom de voz, pausas e hesitações, entonação e expressividade, variedades e registros 
linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a maquiagem 
e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha sonora e 
da exploração dos modos de interpretação.
EF67LP29 Identificar, em texto dramático, personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.
EF69AR14 Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, 
cenário, trilha sonora etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para 
composição cênica e apresentação coreográfica.
EF69AR26 Explorar diferentes elementos envolvidos na composição dos 
acontecimentos cênicos (figurinos, adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e 
reconhecer seus vocabulários.
EF69AR27 Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços cênicos para o 
acontecimento teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo.
EF69AR28 Investigar e experimentar diferentes funções teatrais e discutir os limites 
e desafios do trabalho artístico coletivo e colaborativo.
EF69AR29 Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico.

EF69AR30 Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos 
dramáticos ou outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando 
personagens (com figurinos e adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e 
considerando a relação com o espectador.

Bibliografia de apoio

BROOK, P. A porta aberta: reflexões sobre a interpretação e o teatro. Trad. Antônio 
Mercado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

BULHOES, M. A. Dramaturgia em jogo: uma proposta de aprendizagem e criação 
em teatro, São Paulo: Edusp, 2006.

DESGRANGES, F. A pedagogia do teatro: provocação e dialogismo. 2. ed. São 
Paulo: Hucitec, 2006.
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PAIVA, S. Encenação: percurso pela criação, planejamento e produção teatral. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2011.

REVERBEL, O. Um caminho do teatro na escola. São Paulo: Scipione, 1997.

Condução

Esta atividade visa contemplar o componente curricular Arte, centrado nas 
linguagens das Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. Assim, tanto esta proposta 
como a seguinte, pretendem desenvolver o domínio da expressão corporal por meio 
da representação cênica de um texto dramático, envolvendo as práticas de criar, ler, 
produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. Como a própria 
BNCC afirma21: “O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre 
os alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a 
intuição, a memória, a reflexão e a emoção.”. Ou ainda:

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro em 
performance. Nessa experiência, o corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços 
e sujeitos distintos de si próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os 
processos de criação teatral passam por situações de criação coletiva e colaborativa, por 
intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, caracterizados pela interação 
entre atuantes e espectadores.22

A partir dessas reflexões propostas, convide os alunos a representarem o texto 
teatral que têm em mão, a fim de evidenciar, além dos pressupostos já elencados, que 
o texto teatral encontra seu fim último na representação, na ação cênica. 

Como proposta de cronograma para a montagem, sugerimos o seguinte passo a 
passo:

Discuta com os alunos os elementos cênicos envolvidos no texto teatral e sua 
realização, como figurino, cenários, iluminação e sonoplastia. O vocabulário próprio 
do Teatro pode não ser próximo dos alunos. Se achar necessário, informe a eles o 
que significa cada um dos termos empregados em uma montagem. Nessa discussão 
inicial, promova também uma apresentação de diferentes formas de dramaturgia para 
os alunos, mostrando que cada uma delas encontra, em um tipo de espaço de cênico, 
sua forma de concretização. Mostre a eles fotografias de diferentes palcos (o italiano, o 
elisabetano, o palco grego, o chinês, o do teatro de sombras, de marionetes, de bonecos 
etc.). Além disso, se a sua cidade possuir uma escola de teatro, você pode organizar 

21 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017, p. 194.
22 Idem.
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uma visita com os alunos, após a tramitação das autorizações dos responsáveis e 
outras medidas de segurança, a uma sala ou escola de teatro, a fim de aproximá-los ao 
universo teatral. 

Após a discussão inicial, combine com os alunos se todos vão participar como 
atores e atrizes ou se alguém prefere, por quaisquer razões, não aparecer. Esse é um 
ótimo momento para sondar alunos reclusos, indiferentes, solitários e tímidos, a fim 
de diminuir a distância entre eles e seus colegas. Lembre- -se de que o teatro, assim 
como todas as formas artísticas, preza pelo coletivo e universal, abraçando todos que 
possam compartilhar suas vivências e experiências por meio da expressão artística. 
Convide, a princípio, toda a turma a representar algum personagem no palco, mesmo 
que, na ausência de personagens para todos, se “criem” novas possibilidades: um aluno 
representando a Lua, por exemplo, ou aumentando o número de convidados no baile 
do Ato 2. Aproveite o momento para evidenciar aos alunos que o texto teatral é uma 
proposta de encenação, não significando que segui-lo literalmente seja uma norma 
rígida a ser cumprida. Por fim, alguns alunos mais tímidos e indispostos podem ser 
escalados para funções “atrás dos palcos”, como direção, cenografia, contrarregras, 
iluminação e sonoplastia, para citar algumas possibilidades.

Após a divisão, convide os alunos à preparação dos cenários e figurinos, além 
de estabelecimento de quais recursos de som e luz poderão ser empregados na 
representação teatral. Informe que, nesse ponto, eles devem seguir o que está disposto 
no começo do texto dramático (listagem de personagens, cenários etc.). Recursos 
tecnológicos podem ser empregados, desde que em coerência com a proposta textual. 
A sonoplastia pode incluir músicas, ruídos, barulhos, som de aplausos etc.

Uma vez definidos esses pontos, a turma está pronta para começar os ensaios. Cada 
aluno deve ficar responsável pelas suas falas. Em um primeiro momento, organize uma 
leitura dramática com os atores, a fim de se familiarizarem com o texto e suas nuances 
subjetivas, como tom, expressão, ação etc. Oriente os alunos a não lerem de forma 
mecânica, mas já pensando em qual entonação de voz empregar em cada momento.

Em seguida, comece a realização de ensaios, desenvolvendo os diálogos, expressões 
e movimentação corporal. Faça um último ensaio com figurinos e cenários que, 
durante os ensaios, foram confeccionados. 

Separe 2 ou mais aulas para a realização de mais ensaios, de acordo com a 
necessidade do grupo.

Se achar conveniente, a encenação pode ser apenas para a turma, ou pode-se 
também convidar outras turmas e a comunidade escolar, incluindo pais e responsáveis. 
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Ou ainda, a realização pode ser mais elaborada (nos quesitos cenários, figurinos etc.) 
e tomar mais tempo para sua execução, além das 5 aulas aqui sugeridas. Pode-se fazer 
desta atividade uma espécie de projeto anual, dando aos alunos mais tempo para 
se preparar. Nesse caso, motive-os também na confecção de convites, impressos ou 
virtuais, para divulgação, contemplando o que diz a BNCC sobre esse tipo de proposta:

Os processos de criação precisam ser compreendidos como tão relevantes quanto os eventuais 
produtos. Além disso, o compartilhamento das ações artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo 
com seus professores, pode acontecer não apenas em eventos específicos, mas ao longo do ano, 
sendo parte de um trabalho em processo23.

Avaliação
Verifique se os alunos:

•	 compreenderam os elementos constitutivos do texto teatral e sua concretização 
cênica;

•	 produziram adequadamente a peça, seguindo as orientações do texto (cenário, 
figurino, iluminação, sonoplastia);

•	 estiveram presentes e colaborando com os ensaios;
•	 souberam se comportar em cena, de acordo com o papel de cada um, respeitando, 

acima de tudo, a expressão dos colegas.
Realize uma segunda proposta de avaliação junto dos alunos, a fim de promover a 

autoavaliação por meio das seguintes questões:

•	 Compreendi os elementos constitutivos do texto teatral e sua realização cênica?
•	 Produzi, junto de meus colegas, a peça teatral, seguindo as orientações do texto?
•	 Estive presente e colaborei nos ensaios?
•	 Soube me comportar em cena e respeite meus colegas?
•	 Já que o teatro é uma arte coletiva, tivemos, enquanto turma, um bom 

desempenho?
•	 O que poderia melhor?
•	 Quais foram os pontos positivos da atividade?

23 Idem, p.196.
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8.5 Dança, música e encenação teatral  
(Educação Física, Arte e Língua Portuguesa)
Objetivos

•	 Reconhecer a não separação entre corpo e mente, e como isso é importante na 
Dança e no Teatro.

•	 Relacionar o entendimento do corpo com o entendimento da dança.
•	 Relacionar a dança e o contexto na qual ela se insere.
•	 Identificar aspectos que designam os diferentes estilos de dança, em especial a 

dança de salão e a dança urbana.
Tempo estimado

5 ou 6 aulas
Objetos do conhecimento	

•	 Relação entre textos
•	 Processos de criação
•	 Danças urbanas

Habilidades

EF67LP27 Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações 
artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos 
literários e semióticos.
EF69AR13 Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas de 
dança de diferentes matrizes estéticas e culturais como referência para a criação e a 
composição de danças autorais, individualmente e em grupo.
EF69AR14 Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, 
cenário, trilha sonora etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para 
composição cênica e apresentação coreográfica.
EF69AR15 Discutir as experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola e em outros contextos, problematizando estereótipos e preconceitos.
EF69AR29 Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico.
EF69AR30 Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos 
dramáticos ou outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando 
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personagens (com figurinos e adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e 
considerando a relação com o espectador.
EF67EF11 Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando seus elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos).
EF67EF12 Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das 
danças urbanas.
EF67EF13 Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, 
valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes 
grupos sociais.

Bibliografia de apoio

FREIRE, I. M.; ROLFE, L. Dançando também se aprende: O ensino da dança no Brasil 
e na Inglaterra. In: CABRAL, B. (Org.). O ensino de teatro: experiências interculturais. 
Santa Catarina: UFSC, 1999.
FUX, M. Dança, experiência de vida. 3. ed. São Paulo: Summus, 1983.
GASPARI, T. C. Dança. In: DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na 
escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
IANNITELLI, L. M. Dança, corpo e movimento: a criatividade artística. São Paulo: 
Annablume, 2000.
LANGENDONCK, R.; RENGEL, L. Pequena viagem pelo mundo da dança. São 
Paulo: Moderna, 2006.
MARQUES, I. A. Ensino de Dança hoje: textos e contextos. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
______. Dançando na escola. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2010.
OLIVEIRA, M. E. A Dança na Educação Física escolar: uma necessidade de formação. 
2007. 158 f. Dissertação (Mestre em Ciências da Educação, na especialidade de 
Supervisão Pedagógica) – Faculdade de Motricidade Humana. Universidade Técnica 
de Lisboa, Lisboa, 2007. 
OSSONA, P. A educação pela dança. São Paulo: Summus, 1988.
SALZER, J. A expressão corporal. São Paulo, Difel, 1993.
VERDERI, E. B. L. P. Dança na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 1998. 

Condução

Como afirma a BNCC, ao tratar das dimensões do ensino de Arte,  

A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, 
mediante a articulação dos processos cognitivos e das experiências sensíveis implicados no 
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movimento dançado. Os processos de investigação e produção artística da dança centram-
se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando relações entre corporeidade 
e produção estética24.

Dessa forma, a fim de questionar o entendimento da Dança como simples 
prática de entretenimento e relaxamento, abordamos esta atividade interdisciplinar 
com as áreas de Arte e Educação Física justamente para evidenciar como a prática 
auxilia não apenas no desempenho corporal e expressivo dos alunos, mas também o 
conhecimento da sensibilidade, servindo de estímulo à inteligência criativa dos alunos 
em seus aspectos éticos e estéticos, além dos pressupostos lúdicos. 

Paralelamente, intenta-se alcançar aqui os alunos atingidos pela timidez, pela 
insegurança, pela vergonha e pela individualidade exacerbada, promovendo, por 
meio do trabalho coletivo e recreativo, sua expressão artística. 

Aproveitando a cena do baile no Ato 2 de O príncipe atrasado, proponha aos 
alunos uma atividade na qual eles representarão os convidados do Príncipe. Nesse 
momento, aproveite para explorar com eles as relações intertextuais dos personagens 
do livro com outros personagens da literatura e do cinema. Se houver necessidade 
e tempo hábil, os alunos poderão preparar os figurinos, o cenário, a iluminação e a 
sonoplastia, a fim de organizar uma apresentação para toda a comunidade escolar, 
incluindo pais e responsáveis. 

Os passos a seguir podem ajudar na organização da atividade.
•	 Organize, caso necessário, os personagens da peça. 
•	 Um grupo de alunos pode ficar responsável pelas músicas que tocarão no baile.
•	 Dois tipos de dança devem ser explorados aqui: a dança de salão, com a qual os 

alunos já entraram em contato no Ensino Fundamental I e aprofundarão nos 
anos finais do Ensino Fundamental 2, e a dança urbana, parte do conteúdo das 
disciplinas de Arte e Educação Física dos anos iniciais do Ensino Fundamental II. 
O objetivo aqui é o processo de criação por meio de gestos e expressão corporal 
nos movimentos da dança. Essa é também uma excelente oportunidade para 
promover uma comparação entre as danças urbanas com outras manifestações 
de dança, bem como a oportunidade de promover uma reflexão acerca da 
valorização de diferentes grupos sociais que as praticam.

Se possível, convide o professor de Educação Física para ajudar nos ensaios. 
Reserve, para isso, no mínimo 2 aulas.
24 Idem, p. 196
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Ao final, questione os alunos sobre a experiência que tiveram com essa sequência 
de atividades. Fique atento a manifestações de preconceito ou julgamento. A dança é 
uma ótima oportunidade para se discutir questões de gênero e esteriótipos, sempre 
amparada pela orientação do respeito ao outro.  

A ocasião de apresentação é variada, podendo ser aberta a toda a comunidade 
escolar e, inclusive, pais e responsáveis. Além disso, pode-se aproveitar o momento 
para uma confraternização entre as turmas, ou seja, um grande baile escolar. 

Outra sugestão é aproveitar esse momento nas festas dos meses de junho e julho, 
considerando a presença da quadrilha no baile da peça.
Avaliação

Como proposta de avaliação, você pode questionar se os alunos:
•	 reconheceram que não existe separação entre mente e corpo;
•	 relacionaram a dança e o contexto na qual ela se insere;
•	 identificaram aspectos que designam os diferentes estilos de dança, em especial 

a dança de salão e a dança urbana;
•	 promoveram o respeito aos colegas e suas expressões corporais.
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8.6 Uma volta no Sol  
(Ciências, Geografia e Língua Portuguesa)
Objetivos 

•	 Reconhecer a regra das três unidades e seu funcionamento no Teatro.
•	 Relacionar tempo da narrativa com tempo cronológico.
•	 Perceber que as expressões artísticas são reflexo do pensamento de uma 

época.
•	 Comprovar a esfericidade do planeta Terra.

Tempo estimado

4 ou 5 aulas
Objetos do conhecimento	

•	 Relação entre textos
•	 Reconstrução da textualidade
•	 Efeitos de sentidos provocados pelos usos de recursos linguísticos e 

multissemióticos
•	 Processos de criação
•	 Relações entre os componentes físico-naturais

Habilidades

EF67LP27 Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações 
artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos 
literários e semióticos.
EF67LP29 Identificar, em texto dramático, personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.
EF69AR27 Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços cênicos para o 
acontecimento teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo.
EF06GE03 Descrever os movimentos do planeta e sua relação com a circulação geral 
da atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões climáticos.
EF06CI14 Inferir que as mudanças na sombra de uma vara (gnômon) ao longo do 
dia em diferentes períodos do ano são uma evidência dos movimentos relativos entre 
a Terra e o Sol, que podem ser explicados por meio dos movimentos de rotação e 
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translação da Terra e da inclinação de seu eixo de rotação em relação ao plano de sua 
órbita em torno do Sol.

Bibliografia de apoio

BERTHOLD, M. História Mundial do Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2001.
CARLSON, M. Teorias do Teatro. São Paulo: Unesp, 1997.
ROSENFELD, A. O Teatro Épico. São Paulo: Perspectiva, 1985.
ROUBINE, J.-J. Introdução às grandes teorias do teatro. Trad. André Telles. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

Condução

Peça que os alunos analisem alguns elementos do texto teatral O príncipe atrasado, 
como o tempo, o espaço, os personagens e a ação. Se preferir, você pode dividir a turma 
em grupos, a fim de proporcionar momentos de ajuda mútua no esclarecimento e 
interpretação do texto literário entre os alunos. Reserve ao menos metade da aula para 
essa etapa. Se achar pertinente, ofereça algumas questões-guia para os grupos, como:

1.	 Em que tempo a ação acontece?
2.	 Quanto tempo dura a ação?
3.	 Que elementos vocês observaram para chegarem a essas conclusões?
4.	 Qual personagem é o protagonista, isto é, o centro da ação dramática?
5.	 Há algo que o protagonista deseje? O quê?
6.	 Qual(is) personagem(ns) ajuda(m) o protagonista na realização do seu desejo?
7.	 O texto teatral O príncipe atrasado possui um vilão ou alguém que age contra 

o Príncipe?
8.	 Ao ler esse texto teatral, você se lembrou de alguma história, filme ou música 

que possua semelhança com a história? Em caso afirmativo, comente.

Em seguida, explique aos alunos que, em determinada época, os dramaturgos 
acreditavam que, para o texto teatral funcionar bem no palco e conferir efeitos grandiosos 
na alma dos espectadores, era necessário que a história se desenvolvesse em um único 
dia, em um único espaço e com uma única ação dramática. São os escritores do período 
conhecido como Classicismo, que retomou alguns conceitos e medidas gregos para 
definir, no século XVII, quais obras eram boas e quais eram ruins.
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Informe aos alunos que os grandes dramaturgos desse período observavam 
essas regras com obediência cega; porém, outros grandes dramaturgos rejeitavam 
tais normas, acreditando que elas impunham amarras à criatividade do dramaturgo, 
entre eles William Shakespeare, o maior dramaturgo de língua inglesa. Em suas peças 
transcorrem-se anos e anos, e elas se passam em vários lugares diferentes, inclusive 
em alto-mar, o que foi uma grande inovação para o teatro do século XVI. Shakespeare 
seria ignorado durante o Classicismo justamente porque não seguia a regra das três 
unidades, principalmente a regra temporal. 

No século XVII, os poetas e filósofos examinaram e interpretaram textos gregos 
antigos. A partir de suas interpretações da Poética de Aristóteles, deduziram a regra 
das três unidades (tempo, espaço e ação), que deveria ser seguidas para que a tragédia 
fosse bem executada nos palcos. Vale lembrar que Aristóteles realmente faz menção 
a essas regras, já que todos os teatros gregos eram a céu aberto, mas em nenhum 
momento diz que essas regras são “dogmas” a serem seguidos. Ele dá instruções, e não 
leis, como queriam os pensadores do século XVII.  

Eles afirmavam a ação de uma peça deveria se desenvolver em um único cenário, 
para não causar confusão e distração no público; a partir de uma única trama, tendo 
claro um início, meio e fim; em um curto espaço de tempo, não mais que 24 horas, isto 
é, uma volta da Terra em torno do Sol. Essa comparação é válida visto as descobertas, 
no século XVII, do heliocentrismo, isto é, a teoria que afirma ser o Sol, e não a 
Terra, o centro do Sistema Solar. Dessa forma, durante a atividade, ajude os alunos a 
perceberem como o movimento da sombra possibilita a compreensão do movimento 
da Terra em relação ao Sol. Se achar conveniente, pergunte para os alunos se essas 
evidências são percebidas por meio do gnômon.

Se necessário, retome as perguntas fornecidas sobre o tempo de O príncipe 
atrasado.

A fim de comprovar as mudanças e propostas das teorias classicista e científicas 
do século XVII, proponha que construam um gnômon. Explique a eles do que se trata 
esse objeto ou solicite uma pesquisa prévia dos alunos. 

O gnômon é a parte do relógio solar (uma haste) que possibilita a projeção da 
sombra. É considerado o primeiro instrumento para marcar o tempo e dividi-lo 
em dias e horas, confeccionado em aproximadamente 3500 a.C. pelos babilônios e 
transmitido, depois, aos gregos. Ao mesmo tempo, confere uma das várias provas da 
esfericidade do planeta Terra. Acredita-se que o primeiro grego a registrar o uso do 
gnômon tenha sido Anaximandro de Mileto.
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Procedimentos

Materiais para produzir um gnômon

•	 Uma base de isopor de 30 cm x 30 cm, com no mínimo 2,5 cm de espessura
•	 Um quadrado de cartolina com 30 cm x 30 cm

•	 Uma vareta ou cabo de madeira com 20 cm (pode ser um espetinho, um canudo 
ou qualquer outro objeto para servir de haste)

•	 Um esquadro com ângulo de 30 graus
•	 Alfinetes 
•	 Cola
•	 Compasso
•	 Lápis preto

Como fazer

1.	 Fixe a cartolina na placa de isopor e perfure, bem no centro da placa, com a 
vareta. 

2.	 Utilize o esquadro para verificar se a haste está na vertical.
3.	 Coloque a placa de isopor em um espaço sem sombras de árvores ou prédios 

antes do meio-dia.
4.	 Ao visualizar a sombra do Sol na haste, marque com um alfinete a ponta da 

sombra e trace uma linha reta sobre ela do centro ao alfinete. Anote o horário. 
5.	 Com um compasso, desenhe um círculo. Seu diâmetro deve ser do tamanho da 

sombra anteriormente marcada. 
6.	 Depois do meio-dia, espere a sombra atingir o círculo novamente, e marque, 

horário e posição. 
7.	 Com essas duas marcações, conseguimos encontrar o meio-dia, que será dado 

pela reta central entre as duas marcações, e, consequentemente, temos as 6 e as 
18 horas (basta traçar uma reta perpendicular à reta do meio-dia).

Avaliação

Como proposta de avaliação, você pode questionar se os alunos:
•	 analisaram e interpretaram o tempo expresso na peça;
•	 reconheceram como funciona a regra das três unidades;
•	 compreenderam o movimento da Terra em relação ao Sol;
•	 colaboraram na construção do gnômon e apontaram dados da observação.


